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Ao lançarmos um olhar perscrutador sobre
como vivenciamos hoje os meios de comuni-
cação e as redes sociais, constatamos muito

debate e pouco diálogo. A predominância é ter um 
ponto de vista fixo e tentar convencer os outros de 
que se está certo. Essa vertente costuma resultar em 
radicalização das opiniões existentes e resistir a mu-
danças. Tem mais a ver com aspecto egoico, com pre-
domínio de ideias. 

Precisamos mais de diálogo e experiência no sen-
tido de abordar uma questão com a mente aberta, 
tendo em vista compreender o ponto de vista do ou-
tro, e talvez criando uma nova perspectiva. O diálogo 
conduz ao compromisso e ao desejo de mudar. Busca 
o envolvimento de todos. Fortalece a ideia de equipe.
Tem mais a ver com o conceito “nós”.

O momento infelizmente é de “convulsão social”. 
Precisamos, portanto, de muita responsabilidade e 
consciência crística no gerenciamento de tudo o que 
escrevemos, falamos, induzimos, publicamos por meio 
dos meios de comunicação, da Internet e redes sociais. 
Certamente seremos cobrados por toda irreflexão, 
intolerância e danos que porventura causarmos a ou-
trem. Lembremos: tudo aquilo que a criatura semeie, 
isso mesmo colherá.

A sociedade vem nos pressionando para o caos, a 
violência, para atitudes anticristãs. É dever da Comuni-
cação Social Espírita - sempre colocando no contexto 
a maturidade psicológica e respeitando o livre arbítrio 
do interlocutor, não o catequizando nem fazendo pro-
selitismo - propor uma saudável reflexão, assim, aju-
dando-o, por meio de um estado consciencial, a com-

preender e fazer o bem naturalmente. E influenciando 
outros nesse sentido.

Cabe à Comunicação Social Espírita o papel de aju-
dar as pessoas a compreender a realidade, o momento 
que vivenciam, gerando informações verdadeiras, isen-
tas, sem seletividade e interesses escusos, com ética, 
assim, então, auxiliando na edificação do saber, com-
preender e ser. Gerar reflexão constante. Auxiliar no 
processo de autoconhecimento.

Precisamos dar vida a um estilo proativo de comu-
nicação. Tendo por forma o diálogo, produzindo con-
senso, compreensão de si e do outro. O tom precisa 
ser amoroso e produtivo. Focando a solução do pro-
blema. Às vezes, é necessário ser austero, firme, mas 
nem por isso há que se deixar de ser amoroso. Per-
ceber o que há de bom e útil no que cada um pensa 
sobre um assunto. Buscando sempre minimizar pala-
vras que possam ferir o outro. As diferenças precisam 
ser tratadas com respeito e apreciadas. O sentido de 
unidade não pode, jamais, ser perdido.

Por certo, cada pensamento, palavra e ação do ser 
humano têm sua repercussão sobre os fatos sociais. 
Cabe aqui refletirmos as palavras de Mendes Ribeiro, 
advogado, professor e jornalista gaúcho, já desencar-
nado: Lembrem que as palavras modificam vidas, en-
tram nos lares, redirecionam sentimentos e molduram 
muitas vezes as decisões das criaturas. O comunicador 
precisa saber disso: ele é alguém que, muitas vezes, 
conduz vidas numa nova direção.

Uma boa leitura a todos!
Felipe Jannuzzi

Estilo proativo de comunicação
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De acordo com o médico psiquiatra Sérgio Felipe 
de Oliveira, “Ouvir vozes e ver espíritos não é 

motivo para tomar remédio de faixa preta pelo res-
to da vida”. Em sua palestra sobre a glândula pineal, 
Dr. Sérgio – coordenador da cadeira de Medicina e 
Espiritualidade na USP – disse: “A obsessão espiritual 
como doença da alma, já é reconhecida pela Medici-
na. (...). Desde 1998, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) incluiu o bem-estar espiritual como uma das 
definições de saúde, ao lado do aspecto físico, mental 
e social. Antes, a OMS definia saúde como o estado 
de completo bem-estar biológico, psicológico e social 
do indivíduo, e desconsiderava o bem-estar espiritual, 
isto é, o sofrimento da alma; tinha, portanto, uma vi-
são reducionista, organicista da natureza humana, não 
a vendo em sua totalidade ‘mente, corpo e espírito”. 
Desde a data mencionada, ela passou a definir saúde 
como o estado de completo bem-estar do ser huma-
no integral: ‘biológico, psicológico e espiritual’. Desta 
forma, a obsessão espiritual oficialmente passou a ser 
conhecida na Medicina como possessão e estado de 
transe, que é um item do Código Internacional de Do-
enças (CID), permitindo o diagnóstico da interferência 
espiritual obsessora. ” 

Assim, de acordo com o psiquiatra, o CID 10, item 
F.44.3, define estado de transe e possessão como a 
perda transitória da identidade com manutenção de 
consciência do meio-ambiente, fazendo a distinção en-
tre os normais, ou seja, os que acontecem por incor-
poração ou atuação dos espíritos, dos que são patoló-
gicos, provocados por doença. Os casos, por exemplo, 
em que a pessoa entra em transe durante os cultos 
religiosos e sessões mediúnicas não são considerados 
doença. Neste aspecto, a alucinação é um sintoma que 
pode surgir tanto nos transtornos mentais psiquiátri-
cos – nesse caso, seria uma doença, um transtorno 
dissociativo psicótico ou o que popularmente se cha-
ma de loucura bem como na interferência de um ser 
desencarnado, a obsessão espiritual.

Medicina reconhece 
obsessão espiritual

Felipe Jannuzzi, um dos editores da REVISTA DO 
ESPIRITISMO desde 2012, já escreveu diversos ar-

tigos para esta publicação, sobre os mais variados te-
mas e com entrevistas de grandes nomes da Doutrina. 
Muitos deles trazem abordagens diferentes para algu-
mas doenças, observando-as sob o prisma da ciência 
e da espiritualidade. Esse material, agora, foi adaptado 
para virar livro. Jannuzzi, então, lançou “Novos Ares” 
(Editora Lar de Frei Luiz, 233 páginas), com uma cole-
tânea de suas entrevistas. Uma leitura enriquecedora, 
certamente! O autor comenta: “É importante que a 
gente entenda sempre essa necessidade da aliança en-
tre a ciência e o espiritualismo. Isso descortina uma 
série de informações fundamentais para a iluminação 
de nosso espírito”. Você encontra a obra à venda na 
livraria do Lar de Frei Luiz - 
Tel: (21) 3539-9537 | e-mail: livraria@lardefreiluiz.org.br 

Está sendo divulgado que Divaldo 
Franco, quando questionado so-

bre a situação atual de nosso país, disse 
que o Brasil está ótimo! Todos riram, 
achando que ele estava sendo irônico, 
mas não, ele estava falando sério, e continuou: “O Brasil 
está ótimo! Ele está vivendo uma fase nunca antes vivida: 
todos estão vendo que ninguém está acima da lei! A justi-
ça está agindo contra aqueles que agem de forma errada. 
A corrupção esta vindo à tona. A crise? A crise, nada mais 
é, do que o momento que precede a evolução. É preciso 
ter crise para ter mudanças! E na verdade, nesse momen-
to, a crise não está só no Brasil, está nas pessoas, está no 
mundo, vemos o mundo passando por mudanças!” Dival-
do ainda completou: “Vamos todos fazer a nossa parte. 
Sejamos exemplos de amor, bondade, luz e paz!” Sim, 
vamos fazer a nossa parte!

Um livro 
com o melhor 

desta revista

O que Divaldo 
acha da crise?
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Cada vez mais moradores de rua...

Londres sedia congresso espírita

Está com viagem programada para a Inglaterra em 
novembro? Então aproveite para participar do 6º 

Congresso Britânico de Medicina e Espiritualidade, 
promovido pela União das Sociedades Espíritas Britâ-
nicas (BUSS), que ocorrerá nos dias 11 e 12 de novem-
bro, em Londres. O tema do evento é “O amanhecer 
da nova era na medicina”. Entre os palestrantes, estão 
Jorge Daher, Jim Tucker, Marcelo Saad, Chris Roe, An-
drew Powell, Alexander Moreira, Eunice Minford, De-
cio Iandoli, Peter Fenwick e Sarah Eagger. Alguns temas 
que serão abordados: memórias de vidas passadas em 
crianças, alcoolismo – um problema espiritual, glândula 
pineal e espiritualidade, religião e longevidade, e muito 
mais! Informe-se sobre como participar em: 

www.medspiritcongress.org.

Segundo um artigo publicado no jornal O Globo, 
em maio, hoje existem 14.279 pessoas morando 

nas ruas da cidade do Rio de Janeiro, de acordo com 
um levantamento feito pela prefeitura. Hoje, o Rio 
tem mais moradores de rua do que a população de 
15 municípios do estado, como Santa Maria Madalena 
e Rio das Flores. Em algumas áreas, a quantidade de 
sem-teto é o triplo de três anos atrás. E 5.895 de-
les (41,29%) chegaram à sarjeta há menos de um ano. 
Isso se deve, em boa parte dos casos, ao aumento 
do índice de desemprego no país. Diante dessa triste 
realidade, nós, Espíritas, não podemos ficar de braços 
cruzados. Muitos Centros, como o MAP, realizam a 
entrega de quentinhas e cobertores a esses irmãos 
menos afortunados. Se você quiser se juntar ao MAP 
nesse trabalho, ligue para 3392-5700 ou 3392-5600 e 
informe-se. Outra forma de ajudar é doando alimen-
tos não perecíveis e garrafas PET vazias (para que seja 
colocada água).

Doe um livro espírita

O site Espiritismo.net atua no ambiente virtual para 
divulgar a Doutrina Espírita, oferece estudos e 

presta serviços há mais de 14 anos. Para se manter, 
conta com um grupo de voluntários e com doações. 
Os gastos são com provedores de serviços de Inter-
net, locação de salas (sede física/estúdio de multimídia), 
aquisição e manutenção de equipamentos diversos, 
contratação de serviços, participação em eventos pelo 
Brasil para divulgar o trabalho, confecção de material 
promocional, etc. Agora, o site está promovendo uma 
campanha de arrecadação de livros e outros produtos 
espíritas (CDs e DVDs), novos ou usados, para que 
sejam revertidos em mais recursos. Todo o material 
recebido será revendido a preços promocionais nos 
diversos eventos que o site participa, fazendo com que 

os ensinamentos doutrinários alcancem a todos os que 
os buscam. As doações podem ser enviadas para: Es-
piritismo.net, Praça Saiqui, 40 sala 405, Vila Valqueire, 
CEP 21330-320, Rio de Janeiro-RJ.

Revista do Espiritismo 5
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Dr. Bezerra pede 
preces para os políticos

Circula pelas redes sociais uma mensagem recebi-
da no Grupo Teresa de Ávila, do Centro Espírita 

a Caminho da Luz, em Volta Redonda (RJ), no dia 18 
de maio de 2017. Nela, Bezerra de Menezes pede que 
oremos pelos políticos. Veja alguns trechos: “O Brasil 
é terra de Jesus. É propósito de Seu amor. Podemos 
dizer-vos que Ele tem seus grandes planos para esta 
linda nação, nação tão grandiosa, bela e sublime. Então 
humildemente vos peço: unam-se num propósito de 
paz. Unam-se em oração e trabalhos de amor. Senti-
mentos egoísticos não são de utilidade neste difícil mo-
mento. Sentimentos de escárnio não são bem-vindos. 
Abstenham-se de comentários maledicentes e infeli-
zes. Não enviem dardos venenosos à classe política tão 
infeliz. Eles também são filhos do Pai, ignorantes neste 
momento. Necessitam de preces que lhes despertem 
as consciências adormecidas em charcos seculares ali-
mentados por sentimentos de orgulho e vaidade ex-
tremos.” Vale seguir o conselho deste evoluído Espíri-
to, que lembra, ainda: “É papel dos mais esclarecidos e 
já mais espiritualizados, semear o otimismo de quem 
já conhece um pouco do Cristo e de seu Evangelho. ”

Muita emoção 
no Theatro Municipal!

No dia 2 de abril, o MAP realizou o seu Seminário 
com Divaldo Franco em um lugar muito espe-

cial: o Theatro Municipal do Rio de Janeiro. O local 
ficou lotado de pessoas interessadas em ouvir as pala-
vras do maior palestrante espírita do mundo. E houve 
momentos de muitas emoções e lágrimas, quando, ao 
final, foi feita uma homenagem aos 90 anos de Dival-
do. Também houve honras aos 160 anos do Livro dos 
Espíritos. No palco, um dos maiores instrumentistas 
de cavaquinho do Brasil, Alceu Maia, dedilhava o hino 
nacional brasileiro e a Marselhesa (hino da França), 
fazendo alusão a Alan Kardec, codificador da Dou-
trina Espírita, enquanto no telão eram exibidas fotos 
do Livro dos Espíritos, do Dr. Bezerra de Menezes, 
de Divaldo e de Chico Xavier, aniversariante do dia (a 
equipe do MAP acredita que tenha sido a razão pela 
qual o Mundo Espiritual escolheu a data deste seminá-
rio anual). Na ocasião, também foram gravadas cenas 
do filme que contará a história de Divaldo.
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Mais um CD para a sua coleção

Você acredita 
em extraterrestres?

Se você curte os lindos textos publicados no site 
Momento Espírita – muitos deles lidos em pro-

gramas da Rádio Rio de Janeiro e disponíveis em 
áudios no YouTube –, vale a pena adquirir o 31º vo-
lume da coleção de CDs “Momento Espírita”. Nele, 
está a coletânea de 15 mensagens edif icantes, que 
nos colocam para cima e nos ensinam diversas li-
ções. Entre elas, “A melhor idade”, “Como apren-
der vir tudes”, “Enfrentando a morte” e “Meu Brasil 
brasileiro”. O CD custa R$ 22 e, na Livraria Mundo 
Espírita (www.livrariamundoespirita.com.br), está 
na promoção por R$ 16,90. Uma ótima opção para 
você escutar enquanto dirige ou para ouvir como 
introdução ao culto do Evangelho no Lar.

De acordo com um 
artigo publicado no 

blog “Meu Livro Espírita”, 
muitos espíritas foram criados em tradições católicas. 
Tal fato explica a constante junção de costumes, como 
ir ao centro espírita e ter uma imagem de Maria em 
casa. Mas afinal, o que é o santo na visão espírita? An-
dré Luiz responde: “É um atributo dirigido a deter-
minadas pessoas que aparentemente atenderam, na 
Terra, à execução do próprio dever.” Os santos são 
chamados pela Doutrina Espírita de socorristas, e es-
tes trabalham e não querem outro pagamento a não 
ser adquirir vontade de serem bons e servos de Jesus. 
Trabalham por toda parte, nos umbrais, nos postos de 
socorro e também ajudam os encarnados e muitas ve-
zes, atendem os chamados de fé em nome das diversas 
entidades conhecidas na Terra (Maria, Jesus, Expedito, 
etc.). Há grande concentração de socorristas em lu-
gares de romaria onde muitos oram e fazem pedidos. 
Estes abnegados trabalhadores atendem em nome de 
Nossa Senhora, dos diversos santos, de Jesus, etc.

Independente da sua resposta, vale a pena assis-
tir ao documentário brasileiro “No Meio de Nós”. 

Com apresentação de Renato Prieto (ator que in-
terpretou André Luiz no f ilme “Nosso Lar”), a pro-
dução conta com a participação de personalidades 
relevantes para a ufologia, espiritualidade e ciência. 
Em 1h20min, são apresentados documentos sobre 
contatos ufológicos e paranormais elaborados pelo 

FBI ao longo da década de 1940. Além disso, a pro-
dução mostra vida e obra do ufólogo e general do 
exército, Alfredo Moacyr Uchôa. O documentário 
descortina a fantástica realidade do contato extra-
terrestre que já está acontecendo em diversas par-
tes do mundo. Com roteiro, produção executiva e 
direção de Juliano Pozati, já está disponível em DVD 
e gratuitamente no YouTube.

Espíritas 
acreditam 

em santos?
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Na Terra o aprendizado nunca termina. No que 
tange ao inexorável processo de envelhecimento, a es-
piritualidade, em cada um de nós cultivando-a, segura-
mente nos ajuda e ajudará a atravessar este momento 
do melhor modo possível. Nas páginas a seguir, estuda-
remos o quão importante para a iluminação do espírito 
torna-se vivenciarmos uma atitude de compreensão, 
compartilhamento de saberes e, sobretudo, amor.

sob a luz do Espiritismo
Por Felipe Jannuzzi

8 Revista do Espiritismo
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todo, em especial nos países em desen-
volvimento, como o nosso. Mas é funda-

mental que haja qualidade de vida, capacidade de se 
reinventar, transformar dores em dança. Tempesta-
des e adversidades ao longo da vida precisam, com 
produtividade e sabedoria, alavancar progresso es-
piritual e fortalecimento de futuras gerações.

Respeito ao idoso, para além de uma lei gravada na 
doutrina jurídica, precisa ser lei gravada em nossos cora-
ções, e efetivada em nossas ações. Respeitar, entender e 
acolher o idoso, em suas peculiaridades - certa carência 
física, porém abastança de sabedoria - é preceito vital 
quando intuímos e buscamos dar vida a um conceito de 
sociedade próspera e justa que almejamos. 

Ainda estamos aquém, é verdade. Precisamos 
evoluir muito neste sentido e entendimento, sobre-
tudo tendo em mente que as relações verdadeiras, 
de amor, perduram para sempre e compreendendo 
ainda que, em todos os tempos, precisamos digni-
f icar a sabedoria dos que estão a nossa frente, no 
processo de envelhecimento, e, ainda, vivenciando 
nossos passos de modo a, continuamente, nutrir 
os passos das gerações futuras. Dessa forma, nossa 
consciência será sempre nossa salvaguarda.

Compartilhamento de experiênCias   

Dentro da lógica da reencarnação, há sempre uma 
programação criteriosamente voltada à evolução do 
espírito. A Doutrina Espírita nos mostra que os papeis 
vão sendo invertidos no suceder das exigências em 
prol desta evolução, para permitir um intercâmbio sa-
lutar de experiências, de vivências e de conhecimento. 
Aqui falamos de um auxílio mútuo. 

Assim sendo, as atuais posições e funções especí-
ficas das gerações de hoje já estiveram trocadas em 
vidas passadas. E ainda se inverterão em vidas futuras. 
A geração mais velha de hoje em função educadora foi 
a mais nova e educanda de ontem; e será a de amanhã.

Compreender o envelhecimento, essa fase natural 
da existência, e trabalhar nela para que o espírito se 
mantenha ativo, lúcido, entusiasmado e permanente-
mente livre, embora limitado pela matéria que o res-
tringe, é vital.

Família  

A família, por certo, tem papel fundamental no 
apoio ao idoso e na edificação de um ambiente salutar, 
amoroso, de compreensão - estruturas de uma evolu-
ção em grupo. Cabe às famílias o papel de compreen-

der os idosos em suas limitações, orientando-os para 
que continuem sendo úteis e inseridos na sociedade, 
mostrando que a vida é sempre “o melhor professor” 
e continua, ininterruptamente, ensinando através do 
filho, do pai, da mãe, do neto, avós, trazendo lições 
do profissional mais graduado ao trabalhador mais 
simples, do mestre e do estudante, através de uma 
criança, de um doente, enfim, cada situação traz lições, 
experiências e saberes.

Por certo, o envelhecimento não significa o fim, 
mas o início de mais uma etapa de aprendizado da 
vida. E esse aprendizado sempre se transforma em luz 
ao espírito quando vivenciado com amor.

Conversamos com o médico endocrinologista e 
geriatra, além de membro da Associação Espírita de 
São Paulo (AME-SP), Fábio Nasri*, que nos esclareceu 
importantes pontos sobre a terceira idade. Vejamos.

Revista do Espiritismo -  Como entender 
melhor o fenômeno do envelhecimento?

Fábio Nasri  - O envelhecimento tornou-se 
um “fenômeno” na medida em que os processos de 
prevenção às doenças ganharam maior compreensão. 
Desde as medidas de saneamento básico, controle da 
qualidade, preparo e armazenamento dos alimentos, 
vacinas, e por fim exames de prevenção e controle das 
doenças crônicas.

RE  - Hoje as pessoas estão vivendo mais?
FN  - Sim, a expectativa de vida vem aumentando 

rapidamente, em especial, nos países em desenvolvi-
mento. Nos países mais desenvolvidos este processo 
ocorreu de modo mais lento. Nos países em desen-
volvimento foi acelerado e estes países, como o nosso, 
tiveram menos tempo para se adaptarem.

RE  - E correto afirmar que as mulheres hoje pos-
suem maior expectativa de vida? Quais razões?

FN  - Sim, as mulheres vivem mais, pois, dentre as 
doenças que causam maior mortalidade, como as do-
enças cardiovasculares, são mais prevalentes na popu-
lação masculina. Este fato se deve, em especial, pelo 
fato dos homens fumarem mais, estarem submetidos a 
um grau maior de stress e não receberem a proteção 
do hormônio feminino. Recentemente, entretanto, 
pela maior exposição das mulheres a estes fatores de 
risco, esta tendência está se revertendo.

RE  - Qual a importância em consultar-se um mé-
dico geriatra? E a partir de qual idade recomenda-se?

FN  - O médico geriatra é um clínico que, durante o 

Revista do Espiritismo 9
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seu treinamento, recebeu informação e formação para 
lidar com condições clinicas mais frequentemente ob-
servadas nos idosos, como declínio de memória, Parkin-
son, doenças osteoarticulares, quedas, declínio funcio-
nal,entre outras. O geriatra também foi treinado para 
trabalhar em equipe, com interlocução junto à equipe 
multiprofissional, composta por profissionais de suma 
importância para o cuidado do idoso, como enfermei-
ros, fonoaudiólogos, fisioterapeutas, psicólogos, apenas 
citando algumas especialidades. Na verdade, o geriatra 
funciona como se fosse um gestor do paciente.

No Brasil, somos considerados idosos após os 60 
anos, é uma boa idade para se ir ao geriatra.

Qualidade de vida  

RE  - O que podemos entender por qualidade 
de vida?

FN  – Definir qualidade de vida é difícil. Uma regra 
bastante simples é imaginar o que você tem na vida, 
em termos materiais, espirituais, relacionamentos, 
habilidades, etc. Depois imagine, para cada um des-
ses itens, o que você gostaria de ter. Quanto maior a 
diferença entre o que você tem e o que você gostaria 
de ter, pior a sua qualidade de vida. Ou seja, já que é 
difícil ter tudo que se quer, o negócio é trabalhar as 
expectativas. Todo e qualquer questionário que avalia 
qualidade de vida, e existem vários, procura medir o 
grau de adaptação à sua realidade específica. Quando 
mais adaptado você está, melhor.

RE  - O que devemos fazer hoje no sentido de ob-
termos mais qualidade de vida no porvir?

FN  - Cuidar da alimentação, alimentando-se com o 
suficiente para a subsistência do dia a dia, sem exageros 
e com qualidade. Praticando atividade física, realizando 
exames de rotina, cuidando das relações sociais, ami-
gos, família e, em especial, cuidando da espiritualidade. 

RE  - Quais as patologias mais frequentes no ido-
so? E como melhor entender estas patologias sob a 
luz do espiritismo?

FN  - As patologias mais frequentes são aquelas 
relacionadas às questões cardiovasculares, como, 
por exemplo, infarto agudo do miocárdio, Acidente 
vascular cerebral.

Além destas, as neoplasias, como pele, mama, có-
lon, pulmão, próstata, etc.

Não podemos esquecer as doenças articulares, 
como artrose, osteoporose e as relacionadas com 
o declínio cognitivo, como Doença de Alzheimer, 
por exemplo.

Bem, de alguma doença vamos desencarnar, não 
é mesmo?

Acredito que existem doenças de origem kármica, 
ou seja, necessárias ao ajuste do nosso espírito. Exis-
tem também doenças relacionadas à perda da vitalida-
de de centros de força, que nutrem as nossas células. 
Esta perda de vitalidade pode advir de algum compro-
metimento do nosso períspirito com o consequente 
desequilíbrio funcional dos órgãos e estruturas sob a 
chancela deste determinado centro vital. Esta altera-
ção dos centros vitais também pode ser originada pela 
forma como “levamos” a vida, pois, de acordo com os 
nossos hábitos menos nobres e equilibrados, podemos 
desvitalizar estes centros vitais. 

RE  - De uma visão geral, como a espiritualidade 
nos ajuda na prevenção de doenças?

FN  - A espiritualidade frequentemente nos intui e 
cuida de nós, desde que nos mantenhamos em sinto-
nia, entretanto, certas condições e experiências são 
inerentes ao nosso processo de vida e vamos ter que 
lidar com elas, neste caso, a espiritualidade vai nos 
ajudar a atravessar este momento do melhor modo 
possível. Mas a ajuda depende da sintonia e mérito, ou 
seja, é nossa responsabilidade.

RE  - Hoje, vemos crescer o entendimento quanto 
à interface - medicina e espiritualidade. Como introdu-
zir este conceito nos tratamentos? 

FN  - Nos dias atuais, está mais fácil falar de espi-
ritualidade nos atendimentos. Sempre perguntamos 
a respeito da crença dos pacientes e estimulamos 
a procura dos recursos que a religião de um de-
terminado paciente professa. Está mais fácil indicar 
tratamento com passes, reiki, meditação, yoga, por 
exemplo. Estas últimas não são práticas espíritas, 
mas são práticas vitalistas.

RE  - Constatamos hoje muitas pessoas mais velhas as-
sociadas a quadros de depressão. O que fazer para evitar?

FN  - Sim, é frequente a depressão nos idosos. 
O melhor é não perder de vista o propósito da sua 
existência, o porquê estamos aqui e vivendo a nos-
sa história, é fundamental dar um sentido a nossa 
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vida. Vários estudos científ icos mostram que a re-
ligiosidade e espiritualidade são fatores protetores 
da depressão.

RE  - O papel da família…
FN  - É fundamental. Em todos os sentidos.

RE  - O idoso ainda tem uma grande capacidade de 
aprender e empreender?

FN  - Sim, em especial, com a sua experiência e 
conhecimento. 

soCiedade  

RE  - Nossa sociedade efetivamente valoriza o ido-
so ou ainda está bem aquém deste valor? O que pode 
hoje ser melhorado?

FN  - Está bem aquém deste valor, infelizmente, é 
uma consequência da nossa falta de maturidade e ain-
da um certo vício de um país que até há pouco era 
eminentemente jovem.

RE  – O que existe no Brasil e o que poderia ser 
feito ainda para entreter as pessoas mais idosas?

FN  – Infelizmente, não temos tantas opções 
como os países mais desenvolvidos. Porém, elas 
vêm crescendo. Cada vez mais observamos grupos 
de terceira idade, universidade da terceira idade, 

Uma prova compartilhada e oportu-
nidade de desenvolvimento de qualida-
des espirituais

O Mal de “Alzheimer”, assim chamado por ter sido 
descrito, pela primeira vez, em 1906, pelo psiquiatra 
alemão Alois Alzheimer, é uma doença degenerativa e, 
segundo orientações espirituais, com origem na pro-
fundidade da alma. Estima-se, no Brasil, 1 milhão e 200 
mil pessoas com a doença e o número de pacientes é 
estimado em 35,6 milhões no mundo. 

Ao observarmos os preceitos da Doutrina Espí-
rita, vemos que há uma programação reencarnató-
ria - criterioso projeto com f ins unicamente educati-
vos. O progresso não cessa. Assim sendo, podemos 
entender que o mal de Alzheimer, que, sem dúvida, 
vem, dia a dia, crescendo nas estatísticas médicas, 

longe de ser causa de prejuízo para o espírito re-
encarnado, surge justamente em seu auxílio, neste 
período decisivo para todos os que se encontram 
vinculados à evolução do planeta.

Ainda, podemos perceber que este processo edu-
cativo não se restringe ao que sofre a enfermidade. 
Todos somos envolvidos. A família e os cuidadores do 
enfermo têm grande oportunidade de progresso es-
piritual também. Com essa realidade, tem-se a opor-
tunidade de desenvolvimento de muitas qualidades 
espirituais, tais como: paciência, aceitação, tolerância, 
dedicação incondicional ao próximo, desprendimento, 
humildade e, sobretudo, amor. 

Conversamos com o médico psiquiatra Roberto 
Lúcio Vieira de Souza*, médico psiquiatra e vice-pre-
sidente das Associações Médico-Espírita – do Brasil e 

programas culturais específ icos, por exemplo. Po-
rém, não acredito no termo entreter, pois, como 
ressaltei anteriormente, acho que o idoso ainda tem 
uma grande capacidade de aprender e empreender. 
Muitos dos meus pacientes realizam grandes obras 
assistenciais na terceira idade. Devemos lembrar 
que na Terra o aprendizado nunca termina.

RE  - Estamos vivendo momentos muito difíceis em 
nosso planeta.... Quais suas recomendações finais aos 
que nos leem?

FN  - Não podemos nos esquecer que Jesus está no 
Leme. Na fase de mudança do status do nosso plane-
ta, transmutações, modificações e atribulações são ne-
cessárias, porém, devemos nos manter calmos e tran-
quilos. Lembremos que somos os trabalhadores da 
última hora e estamos tendo uma chance maravilhosa 
de estarmos encarnados nesta fase da terra. Acredito 
que podemos fazer muito por nós mesmos se prestar-
mos atenção às nossas questões internas ao invés de 
preocuparmo-nos excessivamente com os outros. En-
fim, devemos nos concentrar na nossa reforma íntima. 

*Fábio Nasri é médico endocrinologista e geriatra. 
Mestre em Medicina pela UNIFESP-EPM. Fellow da Aca-
demia Européia de Envelhecimento. Membro da Associa-
ção Médico Espirita - SP

O mal de Alzheimer 
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de Minas Gerais (AME-Brasil e AMEMG). Reflitamos.

REVISTA DO ESPIRITISMO - O que é o Mal de Alzheimer?
ROBERTO LÚCIO VIEIRA DE SOUZA - É um tipo de de-

mência que se caracteriza pela desestruturação dos 
neurônios, em especial, da região do giro hipocampal 
do cérebro, que está diretamente ligada à memória. 
Não é o único tipo de demência, é a forma mais co-
mum delas, correspondendo a quase um terço da 
doença. Pode ser confundida no início com uma de-
pressão ou ser considerada apenas uma simples alte-
ração do comportamento ou da memória no idoso. 
As alterações de memória iniciais estão vinculadas às 
lembranças mais recentes, onde o paciente não conse-
gue reter informações novas, mas com a preservação 
das mais antigas.

RE - Possui semelhança com outras patologias psi-
quiátricas – como, por exemplo, a esquizofrenia?

RLVS - Ela precisa ser diferenciada de outros pro-
cessos demenciais, pois existem tratamentos diferen-
ciados para algumas delas e para a orientação sobre o 
prognóstico e cuidados com o doente. É muito comum 
um quadro componente depressivo, que precisa ser 
diferenciado de uma depressão propriamente dita. Ele 
não se parece esquizofrenia, que não surge no idoso. 

RE - Tem no espírito a sua origem?
RLVS - Segundo orientações espirituais, toda doen-

ça tem sua origem na profundidade da alma, já que 
saúde, segundo o espírito Joseph Gleber, no livro O 
Homem Sadio - Uma Nova Visão (AME editora): “saú-
de é a real conexão da criatura com o Criador. No 
entanto, as causas desta desconexão nesta patologia 
não estão esclarecidas.

Condições soCiais e atividades

RE - É grande o número de pessoas de todas as 
idades (até crianças) que já apresentam alterações 
de memória recente e de déficit de atenção (pri-
meira fase da doença de Alzheimer). O estilo de 
vida atual tem participação efetiva nesse processo? 
Como nos corrigirmos?

RLVS - Não há, no momento, nenhuma relação 
determinada entre os déf icits de atenção e hipera-
tividade com o mal de Alzheimer. Quanto as alte-
rações de memória que ocorrem com o envelheci-
mento, é preciso ressaltar que estão relacionadas 
com o tipo de vida atual e com algumas escolhas ou 

situações vividas por determinados indivíduos, ine-
rentes às suas condições sociais e atividades. Exis-
tem exercícios ou atividades que podem minimizar 
tais comprometimentos. Pessoas, cujo o compor-
tamento está voltado para práticas relacionadas ao 
exercício intelectual tendem a comprometerem a 
memória mais tardiamente. 

RE - Dentro da visão espírita, alguns estudiosos 
afirmam que as vítimas do “Alzheimer” são espíritos 
vitimados por processos de “auto-obsessão”, necessi-
tados de ajuste com a consciência em níveis que nos 
escapam a qualquer tentativa de apreciação imediata. 
É correta esta visão?

RLVS - É uma inferência sem nenhum embasa-
mento dentro do método científ ico ensinado por 
Kardec.

RE - Infelizmente, muitos costumam se livrar dos 
parentes atacados pelo Mal de Alzheimer, confian-
do-os aos cuidados de uma clínica ou, simplesmente, 
trancafiando-os num dos cômodos isolados da casa, 
insensibilizando-se. Poderíamos dizer, dentro da visão 
espírita, que são provas compartilhadas com os seus 
demais familiares consanguíneos? Poderia falar sobre 
esse processo...

RLVS - Doença é, antes de tudo, uma prova para 
os familiares que devem tratar com carinho, paciên-
cia e respeito estas criaturas. O simples abandono 
é prova de ingratidão e não compreensão do que 
seja caridade.

RE - Há alguns traços de personalidade das pesso-
as portadoras de Alzheimer? A conduta ao longo da 
vida... as emoções... más tendências, enfim, há gatilhos 
desencadeadores do processo?

RLVS - Existem estudos neste sentido, mas nenhum 
conclusivo.

RE - Na atualidade, a parcela da população que cor-
re mais risco são os que se aposentam - especialmente 
os que se aposentam cedo e não criam objetivos de 
vida de troca interativa em sequência. Isolam-se. É cor-
reta tal afirmação?

RLVS - Na observação prática parece que sim, 
mas surgem mais e mais casos de pessoas mais jo-
vens ainda em atividade profissional com os primei-
ros sinais da doença. 
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amor inCondiCional

RE - O que é possível aprender na relação cuidador 
e doente? O que devemos extrair para nossa evolução...

RLVS - A lição mais importante é o exercício do amor 
incondicional e da gratidão à criatura e à própria vida. 

RE - Os grupos de apoio à terceira idade.A convi-
vência saudável e as atividades que possam ser feitas 
em grupo geram um fluxo de energia curativa?

RLVS - Eles são de profunda da importância neste 
sentido.

RE - A dieta influencia? Qual a dieta recomendada 
ao longo da vida como prevenção...

RLVS - Não existem trabalhos conclusivos sobre 
o assunto.

Moacir Tamburu é publicitário e designer gráfico 
na FEAL – Fundação Espírita André Luize conviveu 
com a doença dentro de casa. Seu pai começou a 
ter sintomas de Alzheimer aos 78 anos e ele dá a sua 
opinião a respeito do que adquiriu com este fato:

“O meu maior aprendizado foi exercitar o amor 
e a paciência em relação ao meu pai, pois não é fácil 
ter que tratar de alguém que você ama em condi-
ções tão delicadas. Vê-lo perdendo a consciência de 
sua própria existência, da debilidade do corpo, causa 
muita dor.

A melhor maneira de aceitar é ter a consciência 
de tentar se colocar no lugar do outro, ter gratidão 
por tudo que a pessoa fez por você quando estava 
saudável, pois apesar de pensar que eu tenha feito 
muito por meu pai, não é nem um terço do que ele 
fez por mim”.

Fonte: Site/Rádio Boa Nova

O Espiritismo também colabora muito para o 
tratamento das doenças, conforme elucida Emma-
nuel no livro Leis do Amor, psicografado pelo mé-
dium Chico Xavier e Waldo Vieira: 

“A Doutrina Espírita, expressando o Cristianis-
mo Redivivo, não apenas descortina os panoramas 
radiantes da imortalidade, ante o grande futuro, 
mas é igualmente luz para o homem, a clarear-lhe o 
caminho; desse modo, desempenha função especí-
fica no tratamento das doenças que fustigam a Hu-
manidade, por ensinar a medicina da alma, em ba-
ses no amor construtivo e reedificante. Nas trilhas 
da experiência terrestre, realmente, a cada trecho, 
surpreendemos desequilíbrios, a se exprimirem por 
enfermidades individuais ou coletivas”.

O Despertar do Espírito – Divaldo P. Franco
Atravessando a Rua – Richard Simonetti
Vereda Familiar – Raul Teixeira

RE- Remédios previnem?
RLVS- Somente retardam agravamento dos sinto-

mas, mas não evitam a doença. 

RE - E as atividades preventivas ao longo da vida...
RLVS - Atividades intelectuais, dietas saudáveis,exer-

cícios físicos, relacionamentos afetivos positivos e prá-
ticas voltadas à espiritualidade são alguns dos mais im-
portantes preditores de um envelhecimento saudável 
(vide Cartilha do Envelhecimento da AME Brasil).

*Roberto Lúcio Vieira de Souza é médico psiquiatra, 
Diretor Técnico do Hospital Espírita André Luiz, Belo Hori-
zonte, MG, Brasil. Vice-Presidente das AMEs Brasil e Minas 
Gerais, expositor espírita e coautor de diversos livros.

Vida: Desafios e Soluções – Divaldo P. Franco
O Homem Integral – Divaldo P. Franco

visão de quem lidou 
Com o alzheimer

Luz 
para clarear 

o caminho

BiBliografia reComendada:
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Marcus De Mario*

Estamos diante de um grande e profundo desafio: 
o aumento da criminalidade e a consequente po-
pulação carcerária, cumprindo no sistema peni-

tenciário as penas impostas pela justiça, de acordo com a 
lei. Nossa abordagem terá como foco justamente o siste-
ma penitenciário brasileiro, hoje considerado desumano, 
degradante, uma verdadeira escola do crime, onde perio-
dicamente assistimos a rebeliões violentas e sangrentas, 
notícias de corrupção por parte dos agentes de seguran-
ça, denúncias de superlotação, reportagens mostrando 
condições materiais aviltantes e outros graves problemas. 
O que fazer? Dentro do pensamento que toda pessoa 
merece a oportunidade de reabilitação, entendemos que 
o sistema penitenciário deve se ocupar não apenas em 
segregar o criminoso, o infrator, mas trabalhar para res-
socializá-lo e reeducá-lo.

Encontramos, por meio da psicografia do médium 
Chico Xavier, duas mensagens bastante significativas 
sobre o tema. A primeira é de autoria do espírito Ma-
ria Celeste, publicada na revista Reformador, da Fede-
ração Espírita Brasileira, de dezembro de 1962, com 
o título Presidiários. O segundo texto é de autoria do 
benfeitor espiritual Emmanuel, publicada na mesma 
revista em fevereiro de 1977, com o título “Hospitali-
zação Carcerária”. Vamos destacar um trecho de cada 
para melhor compreensão, na visão do Espiritismo, do 
tema da ressocialização e reeducação dos presidiários.

passemos a palavra a maria Celeste:

“Até que todos os ergástulos sejam transfigurados em 
escolas e hospitais, conduzamos a eles – os grandes e 
infelizes prisioneiros de si mesmos – a consolação de uma 
visita, o estímulo de um sorriso, o júbilo de uma dádiva, a 

U M A  N E C E S S I D A D E

benção de uma prece. Abrindo o coração ao sol do amor 
fraterno, auxiliemos os presidiários, diligenciando alcançar 
também a nossa própria liberdade espiritual, seguindo 
a lição do Senhor, que nos ensinou, exemplificando: - 
“Amai-vos uns aos outros como eu vos amei”.

vejamos agora a palavra de emmanuel:

“Nas trilhas do relacionamento mútuo, situemo-
-nos todos - todos nós, os Espíritos ainda vinculados 
à evolução terrestre - ao esquema das consciências 
endividadas, ante os foros da Divina Justiça. E, longe de 
agravar as aflições dos nossos irmãos, sob assistência 
carcerária, auxiliemo-nos na reabilitação das próprias 
forças, rogando à Misericórdia Divina para que se com-
padeça de todos nós”.

É muito clara a posição de não condenação, de 
respeito e de humanização do processo corretivo que 
deve marcar o sistema penitenciário.

Que um dia não necessitemos mais de existência 
dele, mas enquanto formos necessitados de leis mais 
severas, entendamos que o criminoso perante a lei 
humana é também filho de Deus, e que ele merece 
a oportunidade de se educar e de se preparar para 
nova inserção social, sob os parâmetros do amor ao 
próximo e da vivência do bem, até porque ele será 
conduzido por Deus, mais cedo ou mais tarde, à nova 
oportunidade reencarnatória. g

*Marcus De Mario é educador, escritor e consultor 
educacional e empresarial. Colabora no Grupo Espírita 
Seara de Luz do Rio de Janeiro. É programador e apresen-
tador na Rádio Rio de Janeiro, a emissora da fraternidade.  
Contato: marcusdemario@gmail.com

Ressocialização 
e Reeducação: 
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E
ste é o título de meu quarto livro lançado 
no mês de abril pela Editora Lar de Frei Luiz. 
Como o próprio título já sugere, convido o lei-

tor a meditar sobre a possibilidade de que muitos 
dos acontecimentos que aceleram a evolução da hu-
manidade, atribuídos pelos historiadores modernos 
à atuação de inteligências alienígenas, sofrem, em 
verdade, inf luência de entidades extrafísicas ou, se 
preferirmos, de espíritos desencarnados.

Uma terceira possibilidade seria a de que real-
mente seres ultraevoluidos e habitantes de outras 
orbes deste universo, e conhecedores profundos 
das energias mediúnicas, se utilizem de sensitivos 
previamente preparados, que serviriam de ins-
trumentos para a aceleração de nossa tecnologia 
e ciência, de acordo com o nosso merecimento e 
consentimento do governo espiritual da Terra, pre-
sidido por Jesus.

Evidentemente, esses médiuns só poderiam 
compreender as mensagens que lhe eram intuídas 
se já estivessem familiarizados com os assuntos con-
tidos no teor das comunicações. Einstein não sabe-
ria como transpor em partituras uma sinfonia que 
captasse mediunicamente, nem Handel entenderia 
mensagens que tratassem das ondas gravitacionais 
que percorrem todo o Cosmos, e que só poderiam 
ser compreendidas por um físico. Tudo ocorre de 
acordo com os assuntos mais ou menos dominados 
pelos escolhidos que já deviam deles ter conheci-
mento ao aqui reencarnarem. Na verdade, estariam 
a recordar o que já sabiam.

Além do estudo da vida desses mensageiros divinos, 
o livro discorre também sobre intrigantes acontecimen-
tos que até hoje assombram os estudiosos como, por 
exemplo, as aparições de Fátima. Ao que tudo indica, 
colossais quantidades de energia foram inteligentemen-
te manipuladas naquele humilde vilarejo português para 
comprovar o que Lúcia, Francisco e Jacinta afirmavam ver. 
Seres de grande beleza se tornavam visíveis às três crian-
ças trazendo um alerta à humanidade sobre o perigo que 
rondava o planeta, já assolado pela primeira grande guer-
ra e prestes a ingressar num segundo conflito ainda maior 
e que acabou por acontecer.

É absolutamente impossível, a quem tenha lidado 
durante quarenta anos com os fenômenos de ecto-
plasmia, deixar de perceber que as três crianças de 
Fátima eram poderosos médiuns de efeitos físicos 
que tiveram seu ectoplasma aproveitado por seres 
deste universo, ou de algum outro paralelo ao nos-
so na produção dos fenômenos testemunhados por 
milhares de pessoas em maio de 1917 em Portugal, 
confundido pelos presentes como “O Milagre do 
Sol”. Óbvio está que, se o sol tivesse se aproximado 
da Terra, não estaríamos aqui.

Ectoplasmia no Antigo Egito

Da mesma forma que o episódio anterior, as cons-
truções ciclópicas do Antigo Egito, sugerem ao autor 
a possibilidade do aproveitamento de energias mediú-
nicas no transporte e no assentamento dos blocos de 
pedra componentes da pirâmide de Gisé, num total de 
2,3 milhões de peças, pesando entre seis e 80 tonela-

Alienígenas 
ou Médiuns?

Paulo Cesar Fructuoso*
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das, extraídas de uma pedreira localizada a 900 quilô-
metros de distância, numa época em não se conhecia 
a roda nem o ferro.

Tal suposição é fruto de diálogos entre o autor, mé-
dico cirurgião há 42 anos, com seu colega desencar-
nado Frederick Von Stein, de origem alemã na última 
passagem pela Terra. 

Há prováveis 35 anos, enquanto Frederick realizava 
à minha frente uma cirurgia hiperfísica, superincorpo-
rado no médium Gilberto Arruda, indaguei, cauteloso, 
por que geralmente, em tais procedimentos, ele atua-
va na superfície corporal dos enfermos, enquanto nós, 
cirurgiões da Terra, mergulhamos profundamente nas 
cavidades dos corpos de nossos pacientes. 

A resposta não poderia ser mais surpreendente:
 “Sabemos como constituir colchões de ectoplas-

ma por trás dos órgãos e, assim os elevamos próximo 
à superfície corporal. Desta forma, não há necessidade 
de nos aprofundarmos no abdômen, tórax ou outras 
regiões dos doentes que aqui ajudamos”.

Mais de três décadas após esse episódio ines-
quecível, estando a assistir a um documentário na 
televisão sobre as construções megalíticas do Anti-
go Egito, f iquei deveras estarrecido ao ouvir o nar-
rador do episódio, Giorgio A. Tsoukalos, escritor, 
f ilósofo e ufólogo, dizer que foram encontradas des-
crições muito concisas de que os mestres constru-
tores das pirâmides tinham a capacidade de colocar 
uma misteriosa “substância branca”, semelhante ao 
papel, sob os blocos de pedra que, a seguir, eram 
empurrados e facilmente deslocados.

Colchões de ectoplasma por trás dos órgãos, ele-
vando-os até a superfície do corpo dos enfermos? 
Estranha substância branca que, quando colocada por 
baixo de pesadíssimos blocos de pedras, permite que 
sejam facilmente transportados por distâncias variá-
veis? Estou sendo vítima de alguma alucinação ou dian-
te da possibilidade dos antigos egípcios, conhecedores 
profundos que eram da mediunidade, dispusessem de 
médiuns de efeitos físicos doadores de ectoplasma? 
Outra hipótese seria que alienígenas conhecedores 
das energias mediúnicas assessorassem os egípcios nas 
construções de suas pirâmides que, em verdade, não 
seriam túmulos e sim vórtices de transmissão de ener-
gia por todo o globo terrestre, a exemplo de constru-
ções semelhantes em outras regiões como, por exem-
plo, no México.

Tsoukalos sugere a utilização de alguma tecno-
logia desconhecida que era usada naquelas cons-
truções megalíticas e apresenta, em sua exposição, 
curiosos afrescos, mostrando trabalhadores egípcios 
deslocando pedras com altura quase igual à de um 
homem empurrando-as e tracionando-as por cor-
das e talvez apoiadas sobre troncos. Mas, o mais é 
intrigante é a imagem citada por ele da tal “subs-
tância branca parecendo papel”, que me parece 
mais semelhante a algum tipo de espuma branca se 
espraiando pela base das pedras sendo movimen-
tadas. O pesquisador e seus colaboradores levan-
tam, então a tese de que tenham recebido ajuda 
de alienígenas que lhes ensinaram alguma tecnologia 
conhecida e utilizada por extraterrestres. 

Autor: Paulo Cesar Fructuoso
Páginas: 260

Editora: Lar de Frei Luiz.
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 Gênios Mediúnicos

Por meio da história, muitos dos grandes pensado-
res do mundo creditaram sua genialidade a fontes de 
outras esferas, como se forças invisíveis atuassem por 
trás de seus inventos, ideias e descobertas. Segundo 
os próprios gênios, inteligências de origem extrater-
restre e muito superiores em conhecimento científico 
e tecnológico ao grau por nós alcançado estariam, na 
verdade, guiando o progresso da humanidade. Nos-
sa história, portanto, viria há milênios sendo moldada 
graças a essa influência alienígena sobre os cérebros 
diferenciados da humanidade.

A “genialidade” é, por def inição, um evento 
muito raro, só ocorrendo em alguns poucos a cada 
geração, mas capaz de alterar fundamentalmente a 
forma como entendemos o que acontece no mundo 
e no universo. A comunidade científ ica admite, de 
certa forma, como consenso geral, o fato de que 
nunca chegaremos a ter uma compreensão comple-
ta do que seja um “gênio” apenas olhando para o cé-
rebro físico. Trata-se, em verdade, de indivíduos do-
tados de uma receptividade especial a novas ideias 
e conceitos acerca da real arquitetura do universo e 
da vida. O domínio que exercem sobre a forma de 
pensar daqueles que estudam suas inovações não se 
restringe aos seus contemporâneos e acabam por 
inf luenciar também as gerações futuras acerca de 
tudo que sustenta a nossa sociedade e a natureza.

A visão tradicional de que a genialidade é o re-
sultado de bons genes, hereditariedade e trabalho 
exaustivo acha-se algo abalada nos dias atuais, e a 
ciência exige respostas. É certo que alguns deles te-
nham pertencido a famílias nas quais outros mem-
bros também se destacaram, mas por outro lado a 
maioria desses superdotados não apresentam simi-
laridades com seus familiares.

Algumas características poderiam ser apontadas 
como comuns neste grupo especial de homens e mu-

lheres. Um gênio, por exemplo, tende a ser perseve-
rante contra todos os obstáculos que se antepõem ao 
seu trabalho e sempre demonstram grande motivação 
e curiosidade sem limites. Muitos deles enfrentaram 
grandes adversidades quando mais novos, porém isto 
não os perturbou ou impediu de alcançar altos níveis 
de criatividade. Sempre se mantiveram firmes e per-
severantes em seus objetivos que, frequentemente, 
são por eles visualizados de uma só vez em sua totali-
dade. Essa informação levanta a desconfiança de que 
suas descobertas são provenientes de outras fontes 
externas, talvez níveis de consciência alienígenas ou 
espirituais de onde suas ideias lhes sejam transmiti-
das telepaticamente em estado de vigília ou durante 
os sonhos, como se um esforço superior, organiza-
do e pré-determinado com a finalidade de estimular 
o conhecimento humano na direção de um objetivo 
de aperfeiçoamento gradual e incessante estivesse 
em curso. Sendo assim, a genialidade não viria só do 
cérebro, mas também (ou principalmente) de alguma 
força extracorpórea, uma mente universal formadora 
de um inconsciente coletivo, talvez o que os hindu-
ístas chamam de “Registros Akáshicos”, considerados 
por eles “o conjunto de conhecimentos armazenados 
misticamente no éter, que abrange tudo o que ocorre, 
ocorreu e ocorrerá no universo”. O mais difícil, em 
meu humilde entendimento, para a imensa maioria dos 
humanos, é saber como entrar em sintonia com essas 
frequências e obter diretamente suas informações. 

Tudo leva a crer que os chamados gênios conse-
guem acessar a sabedoria desse reino. No entanto, 
eles mesmos não sabem como conseguem fazê-lo. 
Einstein recebeu a inspiração para alcançar sua Teoria 
da Relatividade por meio de um sonho. Friedrich Au-
gust Kekulé (1829-1896), químico alemão pioneiro na 
utilização de fórmulas em química orgânica, criador da 
Teoria da Tetracovalência do Carbono e idealizador 
da hipótese das ligações múltiplas entre os elementos, 
descobriu a forma aeroespacial hexagonal da molécula 
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do benzeno durante um devaneio, em que ele viu uma 
cobra perseguindo a própria cauda. Além dos efeitos 
físicos atribuídos aos viajantes de outras esferas plane-
tárias, aqueles que se dedicam à pesquisa desses pos-
síveis contatos, levantam ainda a hipótese dos alieníge-
nas serem capazes de interferir na mente de grandes 
pensadores e cientistas, influenciando, de acordo com 
a capacidade intelectual de cada um, a produção de 
importantes obras e descobertas que impulsionam o 
progresso da humanidade. 

Mas, e se tudo isso estiver de alguma forma re-
lacionado com a fenomenologia mediúnica descrita e 
estudada pelas correntes espiritualistas?

Cada vez mais se evidencia que ninguém deixa 
de existir após o fenômeno natural dito morte. O 
componente energético transmissor da vida ao veí-
culo carnal dos humanos, até onde é entendido, se 
transfere para outros planos vibratórios de existên-
cia designados pela ciência como mundos ou univer-
sos paralelos ao nosso, e pelas religiões como pátria 
ou plano espiritual, astral ou celestial, e que cons-
tituiria seu habitat natural. Ali então continuará sua 
peregrinação pela eternidade adquirindo cada vez 
mais conhecimentos e poderes. Por este raciocínio 
todos os humanos seriam extraterrestres. 

 Igualmente, não é mais negada a existência de ou-
tras civilizações ultraevoluídas nos incontáveis mundos 
existentes neste Universo capazes de abrigar a vida, 
com possibilidades imensas de nos visitar sem serem 
percebidas e mesmo influenciar nossa história. No en-
tanto, não pode ser excluída, tampouco, a existência 
de exocivilizações no multiverso, habitantes de mun-
dos paralelos ao nossos, situados em faixas de vibra-
ção diferentes, com as mesmas possibilidades e outras 
ainda maiores que as deste plano vibratório, e que se 
utilizando de sensitivos geneticamente preparados, co-
nosco se comunicam fazendo-nos perceber a grandio-
sidade da criação.

 Estando em outras dimensões mais fluídicas, mas 

também vivas, essas inteligências não necessitam do 
envoltório carnal que nos permite interagir com o Uni-
verso que habitamos, sendo então designadas como 
desencarnadas. Conservam, no entanto, sua forma hu-
mana inclusa em uma espécie de envoltório, que foi 
denominado por Allan Kardec no século XIX como 
períspirito, componente energético que também pos-
suímos intermediando nossos corpos físico e espiritu-
al. Embora desconheçamos a intimidade do processo, 
sabemos que determinados homens e mulheres são 
capazes de captar as influências físicas e mentais dos 
desencarnados mediante uma exata sintonia entre os 
dois envoltórios fluídicos, o períspirito de um desen-
carnado com o de um encarnado, sendo este último 
designado ”médium” .

Caso seja conseguida a interação de um médium 
com algum espírito desencarnado, as possibilidades de 
comunicação e interferência são incontáveis, com uma 
ressalva: no planeta que habitamos, onde o mal ainda 
predomina, sendo por isso considerado um mundo de 
provas e expiações, muitos desses intercâmbios são 
comandados por entidades decaídas que nutrem ódio 
mortal contra os encarnados. Apesar de malévolas, 
possuem intelecto soberbo e sabem muito bem como 
manipular as imensas energias disponíveis nos dois la-
dos da vida, o material e o espiritual, sendo, no en-
tanto, mantidas sob a vigilância de legiões de espíritos 
devotados ao bem comandadas pelo Cristo Planetário 
da Terra: Jesus.

Que esta obra ajude a todos que me honram com 
a sua leitura, a alcançarem a mesma tranquilidade que 
hoje senhoreia o meu ser acerca de um porvir cada 
vez mais grandioso para todo aquele que procura en-
tender, semear e praticar racionalmente a ciência do 
bem pregado pelas religiões. g

*Paulo Cesar Fructuoso é médico, cirurgião, pro-
fessor, palestrante e escritor.
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Reminiscências da orientação 
na juventude espírita

O autor nos conta como foi sua vivência, nos anos 90, na Mocidade Espírita. Aqui está uma amostra da impor-
tância que o grupo jovem tem na construção de adultos melhores e, também, como devem agir os evangelizadores.

Marcus Vinicius de Azevedo Braga*

P erdoe, estimado leitor, o uso de uma narrativa pes-
soal, mas exemplos vivos, ainda que por vezes idea-
lizados, nos fazem pensar que é possível mudar e fa-

zer diferente, como heróis de carne e osso que tentamos 
ser, nas lutas cotidianas da existência encarnada.

Ultrapassada essa breve justificativa introdutória, re-
meto o leitor ainda atento à década de 90, quando eu 
como jovem frequentava a chamada Juventude Espíri-
ta, nas manhãs ensolaradas de domingo. Um tempo de 
aprendizado, como é a juventude, e de sedimentação da 
personalidade, no qual fui brindado com dois exemplares 
orientadores de mocidade, os grandes X e Y.

X e Y conduziam a Mocidade Espírita Z em um 
grupo de cerca de 40 jovens e atuavam nessa coorde-
nação com a combinação de duas virtudes: “autono-
mia” e “aprendizagem vivenciada”, em dois eixos que 
classifico agora, imperceptíveis à época, e que auxilia-
ram nessa forja daquele grupo que hoje eu encontro 
por aí, nas quebradas da vida, e vejo que deu frutos, 
profundos e tenros.

A autonomia se dava por nos enxergar como jo-
vens, com suas limitações, mas que detinham o poten-
cial de romper esses limites. Autonomia que pensava 
no futuro, que seríamos adultos em breve, pensando 
que esse período da juventude deveria ser bom, mas 
que também iria passar.

jovens ao trabalho!

Nessa linha, com ousadia e carinho, X e Y, com o 
apoio da casa espírita, colocavam os jovens durante 
um mês do ano para dar palestra na reunião pública de 
sábado à noite. Na reunião da juventude, quem dava 
o estudo era o jovem, desenvolvendo nestes o ímpeto 
da pesquisa e da construção do pensamento espírita.

Imagine, ainda atento leitor, que alegria, e que “frio 
na barriga” era você, um jovem, proferindo uma pales-
tra... quanto risco... quanto crescimento... era romper 
para quem assistia à ideia retrógrada de que jovem na 
casa espírita somente servia para “carregar cadeiras”.

De forma democrática e respeitadora, o início do 
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O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo

ano era utilizado para o planejamento das atividades 
da juventude, envolvendo todos (note, atento leitor, 
todos!) os jovens nessa discussão. E, ao final do ano, 
nos reuníamos para avaliarmos o que foi feito, desa-
brochando com essas modernas práticas, em cada um, 
uma maturidade voltada para resultados, qualidade e 
transformação. Um exercício para a vida social, religio-
sa e profissional.

No que tange à dimensão da “aprendizagem viven-
ciada”, os nossos coordenadores de juventude X e Y 
nos engajaram, jovens de 14 a 18 anos, em um trabalho 
assistencial de evangelização, que já existia, dentro de 
uma comunidade carente, no qual nós jovens coorde-
návamos as nossas turmas e as atividades correlatas, 
como festas para arrecadar gêneros, por exemplo.

Pense só, você que ainda nos lê nessa narrativa, 
como lapidava o nosso coração essa experiência. 
E como fazia bem àquelas crianças a nossa energia 
para cantar, brincar e ensinar. Uma escola de vida 
ver, como jovem, o valor das coisas junto àqueles 
que não tinham muito, e ver que apesar disso um 
sorriso poderia fazer milagres.

Convite à reunião mediúniCa

Nessa mesma linha, vez ou outra um jovem era 
convidado a participar da reunião mediúnica da qual X 
e Y frequentavam, para ali desmistificar a questão do 
intercâmbio e aprender um pouco, naquele momento 
especial dessas atividades, no qual morremos um pou-
quinho diante dos depoimentos dos irmãos desencar-
nados em sofrimento.

Por óbvio, fazíamos campanha do quilo, organizá-
vamos peças teatrais, encontros e outras atividades 
comuns nas juventudes espíritas, sob a supervisão 
confiante de X e Y, mas tínhamos em nós, bem claro, 
que a condução das tarefas da juventude tinha a nossa 
digital, o que nos fazia crescer, na teoria e na prática, 
sem padecer daquele medo vigilante do jovem que vai 
deturpar o mundo.

Para X e Y, a constância era um valor. Ouvíamos 
que não poderíamos ser como o beija-flor, bicando vá-
rias flores, que o trabalho deveria ser constante, com 
envolvimento, o que traria modificação espiritual a to-

dos os envolvidos. As atividades culturais, encontros, 
visitas a outras juventudes eram boas, estimuladas, 
mas com o alerta do comedimento que inibe o turis-
mo na vivência espírita.

Um tempo bom que deixou suas marcas nas 
nossas personalidades. Marcas oriundas de práticas, 
de visões que seriam salutares às juventudes espíri-
tas e aos trabalhos em geral na Doutrina. Autono-
mia, que se constrói com confiança e participação! 
Aprendizagem vivenciada no diálogo permanente da 
teoria e da prática.

Essa equação da juventude X e Y souberam bem 
resolver. Com amor e diálogo, souberam trabalhar 
a tenra f lor dessa idade mitif icada, na qual o espiri-
tismo tem um grande papel, como alicerce para o 
futuro, mas como espaço também de vivência de 
um feliz presente. g

* Marcus Vinicius de Azevedo Braga é colunista do 
site Espiritismo.net
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O anjo da caridade
As vidas passadas da mentora de Divaldo Franco mos-

tram que ela sempre se esforçou para trilhar o caminho 
do bem. Julga-se, inclusive, que ela tenha reencarnado 
como Santa Clara. Será só uma suposição ou verdade?

Por Luciana Gomes

J oanna de Ângelis é guia espiritual do médium 
Divaldo Pereira Franco e, para ele, ela é o Anjo 
da Caridade e da Misericórdia que o Senhor da 

Vida colocou em seu caminho, a fim de que errasse 
menos e pudesse seguir fiel até o fim. Sua primeira 
manifestação foi em 5 de dezembro de 1945, quando 
se apresentou ao médium com o pseudônimo de “um 
Espírito Amigo”, utilizado por ela por muitos anos.

O que poucas pessoas sabem é que Joanna de Ân-
gelis participou do trabalho de implantação do Cris-
tianismo, durante a vinda do Consolador prometido 
por Jesus. Integrou a equipe do Espírito de Verdade, 
contribuindo com mensagens de sua autoria em O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, como “A Paciência” 
(cap. IX, item 7) e “Dar-se-á aquele que tem” (cap. 
XVII, itens 13 e 15). Ambas foram psicografadas em 
1862 e assinadas por “Um Espírito Amigo”.

Em sua trajetória evolutiva, as informações que 
a Espiritualidade e a própria Joanna permitiram que 
fossem divulgadas foram de suas reencarnações como 
Joana de Cusa, uma discípula de Francisco de Assis, 
Sóror Juana Inés de La Cruz e Sóror Joana Angélica de 
Jesus. Conheça-as a seguir.

Joana de Cusa

Ela viveu no tempo de Cristo e foi casada com o 
procurador de Herodes. Seu esposo, Cusa, não com-
partilhava a fé em Jesus Cristo, o que contribuiu para 
o sofrimento de Joana. O peso do trabalho domésti-
co, as incompreensões e a intolerância do esposo a 
levaram a buscar no Mestre uma palavra de conforto 
e de como proceder perante tantos sofrimentos. Ela 
estava disposta a renunciar tudo para segui-lo. Então, 
em uma das pregações junto ao lago, obteve o grande 
ensinamento de que amar Jesus é amá-lo na pessoa do 
próximo e não deixar os irmãos pelo caminho. Jesus, 
ao invés de convidá-la para fazer parte dos que o se-
guiam, orientou-a a acompanhá-lo à distância, servin-
do-o dentro de seu lar, amorosamente se dedicando, 
amando e respeitando seu esposo.

Joanna 
de Ângelis
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Mais tarde, Joana se tornou mãe e seu esposo 
faleceu, deixando-a sem recursos para criar o f i-
lho. Com muita coragem, trabalhou até a velhice, 
para colocar o pão à mesa para seu f ilho, cuidan-
do dos f ilhos de outras mães e fazendo trabalhos 
domésticos. Já idosa, foi levada juntamente com 
seu f ilho para Roma, no Coliseu, a 27 de agos-
to 68, para ser sacrif icada em uma fogueira por 
não ter renunciado a fé em Jesus. Desencarnou 
perdoando seus carrascos e pedindo ao f ilho que 
fosse f iel a Deus, pois o rapaz implorou que ela 
repudiasse Jesus para ser salvo.

No Evangelho, encontramos duas referências a 
Joana de Cusa em Lucas: cap. 8, versículos 2 e 3, e 
cap. 24, versículo 10. Humberto de Campos também 
a mencionou no livro Boa Nova, no capítulo 15, psico-
grafado por Chico Xavier.

Uma discípula de Francisco de Assis  
(séc. XIII)

Podemos perceber a admiração de Joanna de 
Ângelis pela trajetória e vida de Francisco de Assis 
através de suas obras, onde muitas vezes ele é cita-
do, e por palestras efetuadas pelo médium Divaldo 
Franco. As informações a respeito dessa encarna-
ção, contudo, são vagas e não passam de probabili-
dades. A primeira vez que Divaldo desconfiou disso, 
ele estava em Assis, na Itália, visitando o convento 
de Clara. Diante do túmulo da santa. ele se impres-
sionou com o seu estado de conservação. E, en-
quanto a observava, Joanna apareceu e f icou ao lado 
de Santa Clara. O médium, então, reparou no rosto 
de ambas e “concluiu”, por suas semelhanças, que se 
tratavam se do mesmo espírito.

Mais de 20 anos haviam se passado desde a 
visita a Assis, quando Joanna começou a contar 
para Divaldo detalhes da vida de São Francisco. 
No seu íntimo, Divaldo acredita que ela foi Santa 
Clara, mas Joanna nunca lhe conf irmou nada, nem 
a Espiritualidade.

Sóror Juana Inês de La Cruz 
(1651 – 1695)

No século XVII, nasceu na pequena cidade de San 
Miguel Neplanta, no México, com o nome de Juana de 
Asbaje Y Ramirez de Santillana, filha de D. Manuel As-
baje, espanhol basco, e de Isabel Ramirez de Santillana, 
indígena. Aos 3 anos de idade, Juana, já fascinada pelas 
letras, enganou a professora dizendo que sua mãe lhe 
pedira para lhe ensinar a ler e a escrever. Começou, 
então, a fazer versos aos 5 anos. Aos 6, já dominava o 
idioma de sua pátria. Aos 12, aprendeu latim e portu-
guês por conta própria e ainda falava a língua indígena 
dos nauas, chamados de astecas.

O Marquês de Macera, vice-rei da Corte, queren-
do criar uma Corte brilhante, na tradição europeia, 
convidou Juana, a garota-prodígio, para ser dama de 
companhia de sua esposa. Ela encantou a todos com 
sua inteligência, graciosidade e beleza. E foi conhecida 
e admirada pelos seus poemas de amor e por suas 
peças bem-humoradas.

O vice-rei resolveu testar os seus conhecimentos 
e chamou 40 especialistas da Universidade do México 
para interrogá-la sobre os mais diversos temas. Todos 
ficaram pasmos com a jovem de 15 anos, que respon-
dia a todas as perguntas durante duas horas. No final, 
os especialistas e a plateia a aplaudiram, deixando o 
vice-rei satisfeito.

Juana tinha muita sede pelo saber, e o fato de bri-
lhar na Corte não a satisfazia. Dessa forma, a fim de 
se dedicar aos seus estudos e penetrar em seu mundo 
interior – interessada em compreender Deus através 
de sua criação –, ela resolveu, aos 16 anos ingressar 
no Convento das Carmelitas Descalças. Mas retornou 
à Corte doente, devido à rigidez do convento. Após 
se restabelecer, foi para a Ordem de São Jerônimo da 
Conceição, segundo orientação de seu professor, onde 
havia menos obrigações religiosas. Assim, ela pôde se 
dedicar à ciência e às letras. Seu nome, então, passou 
a ser Sóror Juana Inés de La Cruz.

Em sua cela, era cercada por livros, instrumentos 
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musicais, instrumentos científicos e outros que tives-
sem como objetivo o estudo e o conhecimento. Ali, 
escrevia seus escritos, poemas, peças religiosas, músi-
cas sacras, pelos quais ficou conhecida e admirada não 
só entre os religiosos, como também pelos mestres 
e alunos das universidades. Ela ficou conhecida como 
“Monja da Biblioteca”. Defendeu e foi porta-voz das 
mulheres escravizadas e dizia que “é pela compreen-
são que o homem é superior aos animais’.

Em 1695, houve uma epidemia na região e Juana 
prestou socorro sem cessar, dia e noite, a todas as 
irmãs religiosas enfermas. Apesar de sua dedicação, to-
das desencarnaram, inclusive ela própria, aos 44 anos.

Sóror Juana Angélica de Jesus  
(1761 – 1822)

Joanna de Ângelis retornou ao mundo material 
em 1761, na cidade de Salvador, no Brasil, em uma 
abastada família, f ilha de José Tavares de Almeida 
e Catarina Maria da Silva. Sua trajetória religiosa 
iniciou-se aos 21 anos, no dia 21 de abril de 1782, 
quando ingressou para o noviciado no Convento de 
Nossa Senhora da Conceição da Lapa, na capital 

Podemos classificar as obras de Joanna de Ângelis, psicografas por Divaldo 
Franco, em séries. Na “Série Psicológica”, é feita a ligação entre a Doutrina Espírita 
a as correntes psicológicas, como a junguiana e a transpessoal. Na “Série Momen-
tos”, encontramos temas de meditação sobre saúde, felicidade, etc. Há também 
obras de “Reflexões Doutrinárias”, “Orientação e Consolo” e “Autoestima”. Con-
vidamos a todos não só a conhecer as obras de Joanna de Ângelis, mas a aplicar os 
seus ensinamentos para, quem sabe em alguma encarnação, atingir a evolução de 
encontrar, dentro de si, o Cristo de Joanna e dos Espíritos de Verdade.

baiana. Em 1815, tornou-se abadessa e, em fevereiro 
de 1822, ocupava a direção do Convento de Nossa 
Senhora da Lapa.

Em 19 de fevereiro de 1823, os soldados por-
tugueses invadiram o convento, durante as lutas da 
independência, e Sóror Joana Angélica defendeu 
corajosamente o convento, permitindo que as ir-
mãs internas tivessem tempo para escapar, refu-
giando-se no Convento da Soledade. Segundo os 
historiadores, os gritos dos soldados puderam ser 
ouvidos no interior do convento, onde de imediato 
a abadessa ordenou que todas as monjas fugissem, 
protegendo, dessa forma, a profanação da castida-
de de suas internas. 

Quando os soldados chegam ao segundo portão, 
ela abriu os braços e exclamou: “Para trás, bandidos. 
Respeitem a Casa de Deus. Recuais. Só penetrais 
nesta Casa passando por sobre o meu cadáver.” 
Sóror Joana Angélica foi ataca pelos soldados, re-
sistindo corajosamente aos golpes de baioneta. Ela 
chegou a receber socorro, mas desencarnou no dia 
seguinte. Joana Angélica tornou-se a primeira mártir 
da Independência da Bahia. g

Um Espírito com dom de psicóloga
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Preciosa “antena” de contato com a alma
Por Felipe Jannuzzi

Muitos afirmam que a glândula pineal representa a 
“união” do corpo e da alma... Aqui, o médico Décio Ian-
doli Júnior, um dos especialistas sobre o tema, nos fala 
sobre as potencialidades dessa glândula como notável 
órgão sensorial para a percepção e comunicação com o 
plano espiritual.

A glândula pineal é uma estrutura com o tama-
nho aproximado de um grão de arroz cozido, 
localizada na porção mais central da nossa ca-

beça. Relativamente pequena no tamanho, mas extre-
mamente grandiosa no que tange à conexão com a 
mediunidade e a plasticidade espiritual. 

Essa glândula está diretamente ligada às faculdades 
mediúnicas. Tanto algumas recentes pesquisas científi-
cas quanto inúmeros estudos espiritualistas vêm nos 

elucidando e evidenciando que toda mediunidade é 
um processo cerebral. Familiarizar-se e conhecer bem 
essa glândula faz-se vital. Precisamos entendê-la e de-
cifrá-la, da melhor forma possível, quanto ao seu fun-
cionamento, campo de ação e potencialidades, para, 
então, desenvolvermos e obtermos uma plena e cor-
reta expressão mediúnica.

Mediunidade é exercício. Para coerência, correção, 
aprimoramento e fluidez mediúnica, há que a exercitar-
mos sempre. Quanto mais a exercitarmos, num processo 
agregado à constância, humildade, fraternidade, paciência 
e perseverança, tanto mais ampliamos as nossas faculda-
des. Assim sendo, certamente estarão em nossas mãos, 
progressivamente, ferramentas cada vez mais educadas, 
amplas e seguras na prática no bem.

Para mais esclarecimentos, conversamos com o 

Glandula pineal
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médico cirurgião e endoscopista do aparelho diges-
tivo Décio Iandoli Júnior, doutor em medicina pela 
UNIFESP, presidente da Associação Médico- Espíri-
ta de Mato Grosso do Sul (AME-MS) e Vice-presi-
dente da AME - Internacional. É um dos especialistas 
no assunto. Aqui temos, portanto, um importante 
convite à ref lexão.

Revista do Espiritismo - Quais as atualizações 
neste campo? Estudos mais recentes?

Décio Iandoli Júnior - Os avanços mais recentes 
têm se dado em relação ao uso da Melatonina, hor-
mônio produzido na pineal e que tem sido indicado 
no tratamento de transtornos do sono, enxaqueca e 
depressão, com resultados comprovados e positivos. 
Quanto aos aspectos da melatonina relacionados à 
mediunidade, já sabemos que ela é uma moduladora 
e não uma indutora do transe mediúnico, pois recen-
te trabalho realizado pelo Dr. Marco Aurélio Vinhosa 
Bastos Jr. em sua tese de mestrado pela UFMS com 
médiuns psicofônicos, mostrou que os níveis de me-
latonina não se alteram quando comparados aos con-
troles. Os próximos passos nos estudos da mediuni-
dade e pineal, estão ligados ao estudo de um segundo 
hormônio produzido na glândula e que seria indutor 
do transe, o DMT, além dos aspectos morfológicos da 
mesma nos médiuns, no que diz respeito ao seu volu-
me e presença de concreções minerais.

RE – Muitos afirmam que a glândula pineal repre-
senta a “união” do corpo e da alma... Basicamente, se-
ria a “centro” de nosso relacionamento e intercâmbio 
com outras dimensões. Enfim, espécie de “terceiro 
olho”, literalmente. Essas afirmações são reais?

DIJ – Nostradamus e René Descartes já citavam a 
pineal como uma antena ou ponto de contato com a 
alma; na literatura espírita, temos o texto de André 
Luiz que nos relata o trabalho da “epífise”, nomencla-
tura antiga para a pineal, como estrutura fundamental 
para a mediunidade, nosso órgão sensorial para a per-
cepção e comunicação com o plano espiritual.

A ciência está muito próxima de confirmar essas 
informações, pois ja existem trabalhos que mostram 
a ação da pineal em “estados de consciência alterada”, 
como a meditação, além de confirmações da pineal 
como estrutuna receptora ou sensorial, sendo capaz 
de perceber campos eletromagnéticos.

O estudo da mediunidade ainda está começando 

e, temos certeza, em breve teremos novas evidên-
cias científ icas que mostrem essa importante função 
da pineal.

RE – Como essa glândula é capaz de captar infor-
mações que estão além dessa nossa dimensão, além 
do ‘aqui e agora’?

DIJ – Ela é dotada de estruturas diamagnéticas, cha-
madas de “areia cerebral”, que são cristais que entram 
em ressonância com os campos eletromagnéticos. A 
hipótese que defendemos é que esses cristais seriam 
capazes de perceber sinais supraluminais, ou seja, on-
das semelhantes às eletromagnéticas, mas com uma 
frequência elevada e emitidas da dimensão espiritual.

Uma vez captadas essas ondas, elas seriam conver-
tidas em sinais neurais, que são ondas eletroquímicas 
chamadas “potenciais de ação”, encaminhados para o 
tálamo, outra região do nosso encéfalo, para, então, 
serem destinadas a uma das diversas áreas corticais 
que farão a interpretação do sinal como visão, audição, 
intuição, etc.

Temos estudado o assunto e construído hipóteses 
para essa ação da pineal. Entretanto, ainda estamos no 
campo das hipóteses e precisamos de mais informa-
ções sobre a estrutura pineal para podermos comple-
mentar e dar mais fundamento a essas ideias.

“Ponte” entre dimensões

RE – Representar uma “ponte” entre corpo e alma. 
Entre essa dimensão e outras.... Isso é uma afirmação 
histórica? Como a humanidade e a ciência vêm, ao 
longo dos anos, percebendo as potencialidades dessa 
glândula?

DIJ – A cultura oriental já demonstrava a impor-
tância da pineal desde a Antiguidade, com relatos de 
mais de 2 mil anos tratando a glândula como sendo o 
“terceiro olho”, “sexto sentido”, “centro de força” ou 
“olho de Shiva”. Nostradamus a descreveu como a “an-
tena mais alta e fina de nosso sistema nervoso”, como 
“o capitão de um navio”; já René Descartes, filósofo, 
matemático e fundador do método cartesiano de pes-
quisa que norteia até hoje a ciência moderna, afirmou 
ser a pineal a “sede da alma racional” ou “a glândula do 
saber”, que permitiria ao “Eu” psíquico influir sobre o 
“Eu” físico. Como podemos notar, não é de hoje que 
essa minúscula estrutura neural tem chamado a aten-
ção dos estudiosos.
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exercício da mediunidade

RE – Glândula pineal e mediunidade. Glândula 
pineal e ação dos Espíritos. Trace-nos, por favor, um 
paralelo.

DIJ – A pineal é a glândula da vida mental, porta 
preferencial de acesso às nossas informações anímicas 
e mediúnicas que, por ação da melatonina e de suas 
conexões neurais com diversas áreas encefálicas, traz 
de maneira subconsciente ou consciente as percep-
ções do plano espiritual.

Nossa convicção é confirmada por Allan Kardec e 
por André Luiz. Ou seja, a mediunidade é uma função 
neural que depende dos arranjos neurais, da disposi-
ção de circuitos do nosso sistema nervoso e da distri-
buição dos receptores celulares para a melatonina e 
sua ação moduladora do fenômeno mediúnico.

É claro que, como estrutura biológica que é, 
funciona como uma antena receptora. Sendo assim, 
captará tudo aquilo que estiver na mesma frequência 
em que ela estiver sintonizada. Quem faz a sintonia 
é o espírito encarnado, o médium, escolhendo por 
seus pensamentos, palavras e ações a quem estará 
conectado, como fazemos com o rádio ou a televi-
são, quando escolhemos a estação ou o canal ao qual 
nos sintonizaremos.

Quanto ao tipo de mediunidade que vamos mani-
festar, dependerá dos arranjos neurais. Assim, a ques-
tão genética também está envolvida na mediunidade, 
sendo que o grau e o tipo de percepção estão dire-
tamente ligados à projeção dos sinais captados e codi-
ficados pela pineal, nas áreas corticais ou subcorticais 
do cérebro.

RE – Como o espiritual age e repercute através do 
campo eletromagnético?

DIJ – Em minha opinião, o uso do termo eletromag-
nético é aproximado, já que não temos uma palavra, 
ainda, que traduza de forma específica o que quere-
mos transmitir. Porém, podemos afirmar, com muita 
chance de acerto, que o campo eletromagnético é 
uma oitava das ondas mentais e das energias oriundas 
do plano espiritual.

o bom uso

RE – Como estimular a pineal?
DIJ – Como todas as nossas funções fisiológicas, ou 

seja, através do exercício, da repetição, do treino, lem-
brando que aquele que nasceu com a predisposição 
genética alcançará resultados mais significativos. Se le-
varmos dois meninos para treinar futebol, e os dois se 
dedicarem da mesma maneira aos treinos, os dois vão 
se tornar melhores jogadores. Entretanto, a habilidade 
inata de um e de outro pode fazer com que tenhamos 
um craque e um jogador mediano.

Frequentar reuniões mediúnicas, prestar atenção 
nas suas percepções e estar aberto para as – muitas 
vezes bem sutis – mensagens do além podem permear 
vias neurais que aumentem nossa percepção mediúni-
ca, dentro das características de cada um de nós.

RE – O que podemos fazer – nos campos físico e 
espiritual – para bem utilizar essa preciosa concessão 
divina, a pineal, cumprindo fielmente a missão cristã-e-
volutiva a que todos fomos destinados aqui na Terra?

DIJ – Seguir sempre as instruções do Mestre Jesus. 
Trabalharmos com afinco para nos tornarmos verda-
deiros cristãos, ou, pelo menos, lutarmos contra as 
nossas más tendencias, orando e vigiando para sermos 
melhores pessoas a cada dia. Mesmo que o progres-
so seja milimétrico, avançar já é melhor do que estar 
parado.

Levo sempre comigo as palavras de Chico Xavier, 
quando recomendou que cuidássemos de nosso cor-
po como se fosse eterno e de nossa alma como se 
fosse terminar amanhã. g

* Décio Iandoli Júnior é médico cirurgião e endosco-

pista do aparelho digestivo com doutorado em medicina 

pela UNIFESP. Presidente da AME-MS (Associação Médi-

co- Espírita de Mato Grosso do Sul) e Vice-presidente da 

AME-Internacional Professor da Faculdade de Medicina 
da UNIDERP.
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Nossos Projetos de Amor 
1. Projeto (-) Fome (+) Amor  

1.1 - Projeto "Quentinhas" 
1.2 -Projeto "Sopão Nosso De 
Cada Dia" 
1.3 -Projeto "Cestas Básicas" 

2. Oficina De Capacitação Para 
Pessoas Especiais 

3. Centro De Educação Infantil 
Irmã Scheilla (Creche) 

4. Projeto Sorriso Da Criança 
5. Projeto Positivo (Atendimento  

a  Aidéticos) 
6. Projeto Reciclando A Vida 
7. MAP - Voluntário 
8. Projeto MAP É Paz 
9. Rede Solidariedade 
10. Canto Do Amor Fraterno 
11. Projeto Alfabetização De 

Adultos 
12. Projeto MAP-Terapia 

13. Projeto Esperança 
14. Projeto Culinária Alternativa Do 

MAP 
15. Fitoterapeutas De Família 
16. Projeto Momentos De Talento 
17. Projeto Curso Pré-Vestibular 
18. Programa De Atendimento 

Psicológico A Familiares, 
Alcoólicos e Dependentes 
Químicos 

19. Atendimento 
Médico-Fonoaudiológico-Psicoló
gico 

20. Aulas De Reforço Escolar 
(Projeto Tião) 

21. Educação Em Valores Humanos 
( EVH ) 

22. Projeto "Saia Desta" (Grupo De 
Mútua-Ajuda) 

23. Encontro Para Familiares, 
Amigos e Cuidadores 
De Portadores Do Mal De 
Alzheimer 

24. Projeto Semente (portadores 
deficiência mental) 

25. Cursos Para Serviços Do Lar 
26. Preparação para Emprego  
27. Projeto Da Feliz Idade (Cursos 

Variados para 3a idade) 
28. Projeto Com Viver Com Alegria 

(Natação Para Deficientes) 
29. Projeto Curso De Informática 
30. Atendimento Jurídico  
31. Acupuntura - Reflexologia Podal 

Massoterapia  Auricoloterapia 
32. Projeto Clowns (Doutores Da 

Alegria) 
33. Meditação - Yoga - Tai Chi Chuan 

 
Participe! 

Visite: http://www.map.org.br 
Ligue: 3392-5600 ou 3392-5700 

E-mail: contato@map.org.br 
 

Visite! 
 

MAP_Oficial 
CURTA! COMENTE! COMPARTILHE! 
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Crianças

Desde a década de 1970, Espíritos estão reencarnando com a missão de ajudar nosso planeta a fazer sua transição 
para mundo de regeneração. Eles podem ser nossos filhos, sobrinhos, alunos... E até mesmo você, que nos lê agora, 
talvez seja um deles. O importante é saber como lidar com esses irmãos e, acima de tudo, aprender com eles.

Por Beatriz Paulo e Ana Lúcia Prôa

No livro A Gênese, capítulo 18, Allan Kardec 
anuncia que, um dia, chegará à Terra uma ge-
ração nova. Espíritos que virão povoar o pla-

neta a fim de ajudar em sua elevação vibratória. “Em 
cada criança que nascer, em vez de um Espírito atrasa-
do e inclinado ao mal, que antes nela encarnaria, virá 
um Espírito mais adiantado e propenso ao bem. (...) 
Cabendo-lhe fundar a era do progresso moral, a nova 
geração se distingue por inteligência e razão geralmen-
te precoces, juntas ao sentimento inato do bem e a 
crenças espiritualistas, o que constitui sinal indubitável 
de certo grau de adiantamento anterior. Não se com-
porá exclusivamente de Espíritos eminentemente su-
periores, mas dos que, já tendo progredido, se acham 
predispostos a assimilar todas as ideias progressistas e 

aptos a secundar o movimento de regeneração.”
Essas palavras datam de 1868. E tudo indica que, 

apenas a partir da década de 1970, essa nova geração 
citada por Kardec começou a reencarnar na Terra. E 
os Espíritos que vieram com a missão de auxiliar no 
progresso moral do planeta receberam um rótulo: 
crianças índigo e crianças cristal. Esses termos foram 
cunhados a partir das vidências da parapsicóloga Nan-
cy Ann Tappe que, em 1982, escreveu o livro Com-
preenda sua Vida Através da Cor, no qual apresentava 
as características das pessoas de acordo com a cor de 
suas auras. Pois as crianças com a aura índigo eram 
citadas, justamente, como aquelas mais espiritualizadas 
e que tinham atitudes que pareciam querer transfor-
mar a sociedade... para melhor!

índigo e cristal
A nova geração vai mudar a Terra
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Em 1999, esse assunto se popularizaria em várias 
partes do planeta, graças ao best-seller Crianças Ín-
digo, escrito pelos norte-americanos Lee Carroll e 
Jan Tober. Detalhe: Carroll canalizava uma entidade 
chamada Kryon, a qual veio reforçar a existência des-
ses Espíritos engajados com as mudanças da Terra. E, 
hoje, os brasileiros estão tendo a oportunidade de se 
familiarizar com os termos ‘criança índigo’ e ‘criança 
cristal’, por intermédio da novela Amor Eterno Amor, 
exibida na Rede Globo. Nela, Rodrigo Borges é uma 
criança índigo: ele nasceu na década de 1980 e, des-
de pequeno, tinha facilidade para se comunicar com 
os animais. Já adulto, respeita a natureza e os valores 
morais acima de tudo. Há também mais dois perso-
nagens que seriam crianças cristal: Clara, uma menina 
que tem vidências e premonições, além de procurar 
sempre fazer o bem, e Júnior, um menino que toca 
piano como poucos, sem jamais ter feito aulas, e que 
também é dotado de intuições. Assim, pouco a pouco, 
a humanidade vai se convencendo de que essas crian-
ças estão entre nós. E de que vieram, realmente, para 
fazer a diferença.

Mais inteligentes e perceptivas
Ao descrever o que ocorre em relação aos per-

sonagens, a novela da Globo enfatiza os dons de adi-
vinhação e premonição. Na vida cotidiana, as crianças 
índigo e cristal apresentam, sim, dons, mas nem sem-
pre são de casos claros de adivinhação ou premonição. 
Na realidade, as crianças mostram-se mais inteligentes 
e perceptivas em relação às demais.

Atualmente, há uma vasta bibliografia sobre o as-
sunto e que pode ajudar os pais a entenderem melhor 
os filhos que apresentam características como as res-
saltadas. O primordial da relação entre um adulto e 
uma criança índigo e cristal é a aceitação, para juntos 
buscarem o melhor caminho e construir um mundo 
mais harmônico e pacífico.

De acordo com os autores citados, as crianças índi-
go e cristal possuem grande sensibilidade ao ambiente, 
ao universo a que estão expostas e, cada qual, tem 
suas características potencializadas na medida em que 
são compreendidas e aceitas. Umas revelam visões 
enquanto a grande maioria possui elevada intuição e 
inteligência acima da média.

No caso específico das índigo, Lee Carroll e Jan 
Tober informam que elas se mostram determinadas, 

possuem opinião própria sobre diversos assuntos e 
têm um Espírito contestador. Muitas enfrentam pais 
e professores na defesa de uma ideia como se esti-
vessem travando uma luta de igual para igual. Não é 
à toa que algumas parecem apresentar o transtorno 
de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), já que 
podem ter comportamento hiperativo. Mas, no fundo, 
a missão dos jovenzinhos seria ajudar a construir um 
mundo novo, e não tumultuar.

Já as crianças cristal têm como missão complemen-
tar o trabalho realizado pelas índigo e estão na Terra 
para ensinar como viver vidas emancipadas e a ajudar 
as pessoas a se reconectarem com as Energias Divinas. 
Elas possuem habilidades de cura e grande conexão 
com a natureza, são tranquilas e gentis e irradiam paz e 
harmonia. Suas características podem ser confundidas 
com o autismo, por serem, às vezes, muito introverti-
das e pouco sociáveis.

Segundo estudos da Lightworker (www.ligh-
tworker.com), as crianças de vibração cristal têm 
capacidades de comunicação em vários níveis. Não 
só sabem ler os pensamentos, como também con-
seguem ver dentro dos corações das pessoas. O seu 
próprio entendimento da energia e a forma como 
ref letem a luz do seu ser interior lhes dá capacida-
des psicocinéticas.

As crianças de vibração cristal são sensíveis a to-
dos os estímulos vibracionais, quaisquer que sejam 
eles: do som, da cor, do campo eletromagnético, da 
poluição... Todos podem ter efeitos perturbadores 
nas crianças cristal. Elas são hipersensíveis ao am-
biente que as rodeia e são particularmente vulnerá-
veis a todo tipo de poluição.

Segundo o médium e escritor Divaldo Franco, as 
crianças cristal são dóceis, mas nem sempre atendem 
às imposições dos adultos, apresentam autossuficiên-
cia e possuem uma forma independente de conduta.

Como lidar com elas
O mais interessante nesta história toda é que, se 

essas crianças estão aqui para ajudar na transformação 
do mundo, nós precisamos aprender com elas, seguir 
os seus exemplos. Necessitamos, também, conhecer a 
melhor forma de lidar com elas, já que muitos desses 
Espíritos apresentam certa dificuldade para se enqua-
drar nos padrões de comportamento atuais. Pode ser 
que você, que nos lê agora, tenha uma criança índigo 
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Cada uma é de um jeito
Veja, abaixo, as características gerais das crianças 

índigo e das crianças cristal:

Criança Índigo Criança Cristal
Possui aura azul-índigo. Possui aura cristalina

Hemisfério direito do 
cérebro mais ativo 
(por isso é mais ligada 
à música, arte, escrita e 
espiritualidade)

Hemisfério esquerdo 
do cérebro mais ativo

Intuitiva
Fala pouco 
(com algumas exceções)

Quer mudar a consci-
ência da sociedade

–

Costuma ser bonita e 
de olhar penetrante

Costumar ser um bebê 
grande e com olhar 
penetrante, que fita as 
pessoas nos olhos por 
longos períodos, como 
se estivesse fazendo 
uma radiografia da alma 
da pessoa, identificando 
quem ela é

Extremamente  
inteligente

Costuma ser um bebê 
calmo e com forte 
ligação com a mãe

Possui amigos  
imaginários

É amorosa

Costuma ser hiperativa
Sente a energia do 
outro (tensões, medos, 
raiva)

Distrai-se com  
facilidade

–

Gosta de Reiki,  
meditação e ioga

–

É leal aos amigos É carinhosa e amorosa

Domina a tecnologia 
com facilidade

É detalhista

Possui métodos pró-
prios de aprendizado

–

ou cristal na família (ou se é professor ou evangeliza-
dor, é bem capaz de reconhecer vários alunos com 
essas características). Por isso, coloque em prática as 
nossas dicas, para que a missão dessas crianças não 
seja freada por uma forma inadequada de tratamento:

• Ajude-as a criar suas próprias soluções disciplinadas.

• Dê a elas escolha em tudo.

• Nunca as diminua.

• Sempre explique o porquê de você lhes dar instru-
ções. Não lhes dê ordens autoritárias. Use de ca-
rinho e apresente razões sólidas para suas ordens. 
É preciso ter muita honestidade ao lidar com elas.

• Explique tudo o que você estiver fazendo a elas. 
Eles podem até não entender, mas elas perceberão 
sua consideração para com elas.

• Se elas desenvolverem problemas como TDAH, 
faça todos os exames necessários (e até com mais 
de um profissional) antes de iniciar qualquer trata-
mento baseado em drogas.

• Evite críticas negativas.

• Sempre deixe-as saber que você as apoiará em to-
dos os momentos.

• Não diga a elas quem são ou o que podem vir a ser 
no futuro. Deixe que decidam suas áreas de interesse.

• Seja aberto e honesto com elas.

• Se elas agem de forma arrogante, isso significa 
que precisam de novos desafios e novos limites. 
Alimente seus cérebros mantendo-as ocupadas da 
melhor forma possível.

• Defina e mantenha limites claros, ainda que suf i-
cientemente f lexíveis para mudar e ajustar esses 
limites quando necessário. Ser f irme, mas justo, 
é fundamental.

• Não perca a paciência com elas.

• Evite dar ordem com verbos no imperativo. Ao in-
vés de ordens verbais, utilize o toque para chamar 
a atenção delas. Elas são muito sensíveis ao tato 
(toque no ombro, aperto de mão, abraço, etc.).

• Punição não funcionará com essas crianças. Puni-
ção é diferente de repreensão. Punição é baseada 
na culpa enquanto repreensão, em crescimento ou 
melhoramento. Cuidado com os métodos educa-
cionais rígidos de certas escolas.
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Akiane Kramarik
Pintora da verdadeira imagem de Jesus?

Desde os quatro anos, ela desenha de maneira en-
cantadora, sem nunca ter feito aula de artes. Inclusive, 
seu primeiro desenho foi um rosto lindo, que ela afir-
mou ser o de um anjo que a levou para um mundo 
muito belo de cores e luzes deslumbrantes. A partir 
daí, Akiane começou a retratar Espíritos e paisagens 
maravilhosas. Ela afirma, ainda, que tem uma tarefa es-
pecial nesta vida. Escreve poemas extraordinários, de 
uma pureza deslumbrante, e também se dedica à mú-
sica. Muito doce, hoje Akiane está com 17 anos. Mora 
em Idaho, nos Estados Unidos. Divaldo Franco diz que 
Akiane pintou o que seria o rosto mais próximo do 
que tinha Jesus. No YouTube, há vários vídeos sobre 
ela. Vale a pena conferir.

Akrit Jaswal
Futuro descobridor da cura do câncer?

Ele nasceu numa família pobre na Índia. Aos dez 
meses, começou a falar; aos 2 anos, aprendeu a ler e 
escrever e a ler, apenas olhando as páginas dos livros; 
aos 5 anos, passou a ler livros de poesia e peças de 

Shakespeare e, depois, desenvolveu uma paixão por 
livros de medicina. Aos 6 anos, fazia discursos altamen-
te complexos sobre temas médicos e debatia, com 
profissionais adultos, qualquer tipo de tema ligado à ci-
ência médica. Akrit solicitou e obteve uma autorização 
especial para acompanhar e assistir às cirurgias feitas 
em um hospital. Aos 7 anos, tornou-se o cirurgião mais 
jovem do mundo, quando a família de uma menina da 
sua aldeia solicitou a sua ajuda para operá-la.

Aos 11 anos, foi convidado pelo governo hindu 
para estudar na Punjab University. Hoje, aos 16 anos, 
é estudante da Universidade de Harvard, nos Estados 
Unidos. Seu sonho é descobrir a cura para o câncer e a 
Aids. Ele surpreendeu o mundo todo ao dizer, no pro-
grama televisivo da apresentadora Oprah, que já leu 
todos os tratados de oncologia e descobriu falhas na 
atual pesquisa do câncer. Ele afirmou que possui a so-
lução do problema, mas que, para tanto, precisa antes 
formar-se oficialmente como médico e criar um centro 
filantrópico de estudos, para tratar gratuitamente os 
milhares de doentes da Índia. Com essas afirmações, 
tornou-se instantaneamente uma celebridade nos Es-
tados Unidos, conseguindo grandes doações e apoio 
para suas pesquisas.

Livros recomendados

• Educando Crianças Índigo – Uma nova pedagogia para crianças da nova era, de Egidio Vecchio

• Crianças Índigo, de Lee Carroll e Jan Tober

• Crianças Índigo – 10 anos depois, de Lee Carroll e Jan Tober

• Madie – Uma Criança Índigo, de Tereza Guerra

• Além das Crianças Índigo – a consciência da nova geração, de P. M. H. Atwater

• As Crianças Cristal – Um guia para a mais nova geração de crianças sensíveis e psíquicas, de Doreen Virtue

dois índigos que surpreendem
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I dentificamos os primórdios do movimento 
“espírita” brasileiro (pré-Codificação) nas 
experiências dos partidários do mesmerismo 

(técnica semelhante ao hipnotismo). Dentre os adep-
tos, topamos com os médicos homeopatas Benoît Ju-
les Mure (francês) e João Vicente Martins (português), 
ambos chegaram ao país em 1840. Havia mais aderen-
tes da técnica de Mesmer, a exemplo de José Bonifá-
cio de Andrada e Silva (Patriarca da “Independência”), 
igualmente adepto à homeopatia, e Mariano José Pe-
reira da Fonseca (Marquês de Maricá) que publicou 
um livro de essência “pré-espírita” em 1844.

Os primórdios do 
Espiritismo no Brasil

Em nosso país, o embrião da Doutrina começou a se instalar em 1840. De lá para cá, muito aconteceu. Conheça o 
passo a passo neste artigo.

Jorge Hessen*
O Espírito Humberto de Campos explanou em 

“Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho” que 
Benoît Jules Mure e João Vicente Martins “fariam da 
medicina homeopática verdadeiro apostolado”. Mui-
to antes da codificação espírita, conheciam ambos os 
transes mediúnicos e o elevado alcance da aplicação 
do magnetismo espiritual. Introduziram vários serviços 
de beneficência no Brasil e traziam por lema, dentro 
da sua maravilhosa intuição, a mesma inscrição divina 
da bandeira de Ismael: “Deus, Cristo e Caridade”.

Foi no Rio de Janeiro que se formaram os precur-
sores do movimento espírita brasileiro, mormente 



do Brasil, o “Eco do Além-Túmulo”, publicado em julho 
de 1869. Contava com 56 páginas e chegou a circu-
lar em Londres, Madri, Nova Iorque, Paris (Kardec fez 
menção a Luiz Olímpio Teles de Menezes na Revista 
Espírita, edição de novembro de 1865). Em novembro 
de 1873, foi fundada em Salvador a Associação Espírita 
Brasileira (extensão do “Grupo Familiar do Espiritis-
mo”) e, no ano seguinte (1874), alguns membros dessa 
Associação fundaram o “Grupo Santa Teresa de Jesus”.

Torteroli, o líder dos “científicos”

Um dos enigmáticos divulgadores da Doutrina dos 
Espíritos no século XIX foi Afonso Angeli Torteroli, 
fundador do “Centro da União Espírita do Brasil”, ins-
tituição que tinha a presunção de coordenar o movi-
mento espírita brasileiro. Para esse objetivo (unifica-
ção), Torteroli organizou em 1881, no Rio de Janeiro, 
o 1º Congresso Espírita Brasileiro. Sob sua influência e 
liderança, “as entidades da sombra trouxeram a obra 
ingrata da oposição ao trabalho produtivo da edifica-
ção evangélica no Brasil” (trecho de “Brasil, Coração 
do Mundo, Pátria do Evangelho”). Torteroli, então líder 
dos pretensos “científicos”, investiu impiedosamente 
contra Bezerra de Menezes (“místico”), e sob a densa 
liderança do emblemático genovês (Torteroli nasceu 
em Gênova) ocorreram discórdias, agressões e inacei-
táveis “nhenhenhéns”. Em verdade, após a desencarna-
ção de Torteroli, este se manifestou pela mediunidade 
de Chico Xavier expressando arrependimento. A car-
ta foi psicografada no dia 4 de abril de 1950. Nela, o 
italiano se penitencia por ter entendido o Espiritismo 
apenas como ciência e filosofia. Sobre isso, os simpati-
zantes do visionário “academista” afirmam que a carta 
psicografada contém conteúdo anímico do médium de 
Uberaba. Para tais, a posição doutrinária assumida por 
Torteroli (estritamente “científica” e “filosófica”) não 
prejudicou sua militância espírita, tanto no que diz res-
peito à divulgação da obra de Allan Kardec quanto à 
prática do assistencialismo.

Grupo Confúcio

Avancemos para outros eventos, pois, a bem da 
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pelo grupo fundado pelo médico e historiador Ale-
xandre José de Mello Moraes, integrado por Pedro de 
Araújo Lima (Marquês de Olinda), Bernardo José da 
Gama (Visconde de Goiana), José Cesário de Miranda 
Ribeiro (Visconde de Uberaba) e outros destacados 
personagens do Segundo Reinado. Há fontes que re-
montam ao ano de 1845, quando, no distrito de Mata 
de São João, Província da Bahia, foram registradas as 
primeiras manifestações do além-túmulo. 

Alguns fenômenos das mesas girantes que ocor-
riam especialmente nos Estados Unidos da América 
e na Europa foram noticiados pela primeira vez no 
Brasil entre 1853 e 1854 no Jornal do Commércio, 
do Rio de Janeiro, no Diário de Pernambuco, de Re-
cife, e em O Cearense, de Fortaleza. Porém, somen-
te a partir de 1860 é que encontramos as primeiras 
publicações espiritistas”. 

Na capital do Brasil, as primitivas sessões espíri-
tas foram realizadas na década de 1860 por franceses, 
muitos deles exilados políticos do regime de Napoleão 
III de França. Desses precursores, mencionamos o jor-
nalista Adolphe Hubert, editor do periódico “Cour-
rier do Brésil”, o professor Casimir Lieutaud e a mé-
dium psicógrafa Madame Perret Collard. O primeiro 
periódico com trechos traduzidos das obras de Allan 
Kardec foi “A Verdadeira Medicina Física e Espiritual 
associada à Cirurgia”, um jornal científico sobre as ci-
ências ocultas e especialmente de propaganda mag-
netotherapia, publicado de janeiro a abril de 1861 por 
Eduardo Monteggia.

Em 1865 (mesmo ano do lançamento de “O Céu 
e o Inferno”), Luiz Olímpio Teles de Menezes criou, 
em Salvador, o “Grupo Familiar de Espiritismo” (pri-
meira instituição espírita brasileira). Em 1866, Teles de 
Menezes publicou o opúsculo “O Espiritismo – Intro-
dução ao Estudo da Doutrina Espírita”, contendo pági-
nas extraídas e traduzidas de “O Livro dos Espíritos”. 
No mesmo ano, na cidade de São Paulo, a Tipografia 
Literária publicou “O Espiritismo reduzido à sua mais 
simples expressão”, de Allan Kardec (sem indicação de 
tradutor). Em 1869 (ano da desencarnação do Codifi-
cador), Luís Olímpio publicou o primeiro jornal espírita 
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verdade, os Benfeitores sugeriram aos espiritistas bra-
sileiros a necessidade de criar, no Rio de janeiro, um 
núcleo central das atividades, que ficasse como o ór-
gão orientador [federação] de todos os movimentos 
da doutrina no Brasil. A rigor, a instituição pioneira ge-
nuinamente espírita foi a Sociedade de Estudos Espirí-
ticos – Grupo Confúcio, em 1873. Conforme previsto 
em seus estatutos, devia seguir os princípios e as for-
malidades expostos em “O Livro dos Espíritos” e em 
“O Livro dos Médiuns”. Suas atividades incluíam ainda 
o receituário gratuito de homeopatia e a aplicação de 
passes aos necessitados.

Entre as grandes façanhas do “Confúcio”, desta-
cou-se a tradução das obras básicas de Kardec para 
a língua portuguesa realizada por Fortúnio (pseudô-
nimo de Joaquim Carlos Travassos). O lançamento da 
“Revista Espírita”, organizada e dirigida por Antônio da 
Silva Neto, constituiu o segundo periódico espírita do 
Brasil e o primeiro do Rio de Janeiro. Na R.E., foram 
publicadas notáveis artigos doutrinários e de refuta-
ção aos inimigos da Doutrina, duramente atacada pelo 
“Jornal do Commercio”, nos anos de 1874/5, que ta-
chava o Espiritismo de “epidemia mais perigosa que a 
febre amarela”, verdadeira fábrica de doidos”.

O Grupo Confúcio foi efetivamente o embrião da 
ulterior Casa-Máter dos espíritas, “constituindo a base 
da obra tangível e determinada de Ismael, na terra bra-
sileira”. No grupo participavam, entre outros emissá-
rios do “Governador planetário”, Bittencourt Sampaio, 
Joaquim Carlos Travassos, Francisco de Siqueira Dias 
Sobrinho, Antônio da Silva Neto, Casemiro Lieutaud, 
“todos lutaram denodadamente contra a opinião hostil 
do tempo, contra o anátema, o insulto e o ridículo e, 
sobretudo, contra as ondas reacionárias das trevas do 
mundo invisível, para levantarem bem alto a bandeira 
de Ismael” (citações de “Brasil, Coração do mundo, Pá-
tria do Evangelho”).

Outros grupos

Ao Grupo Confúcio seguiu-se a Sociedade de Es-
tudos Espíritas “Deus, Cristo e Caridade”, criado em 
1876, sob a lúcida direção de Bittencourt Sampaio, 

que, juntamente com Bezerra de Menezes, tivera a 
sua tarefa previamente determinada no Alto. A ele 
se reuniu Antônio Luiz Sayão, em 1878, para as gran-
des vitórias do Evangelho nas terras do Cruzeiro. Os 
mensageiros de Ismael reorganizam as energias exis-
tentes, para fundarem, em 1880, a “Sociedade Espírita 
Fraternidade”, com a qual se carregava em triunfo o 
bendito lema do suave estandarte do emissário do 
Divino Mestre”. Nesse contexto (1880), Antônio Luís 
Sayão fundou, com Frederico Pereira Júnior, João Gon-
çalves do Nascimento, Francisco Leite de Bittencourt 
Sampaio e outros, o chamado Grupo dos Humildes, 
popularmente conhecido como Grupo do Sayão, e 
posteriormente a confraria veio a chamar-se Grupo Is-
mael. A ele juntaram-se Bezerra de Menezes, Frederi-
co Júnior, Domingos Filgueiras, Pedro Richard e outros.

Naquela época, era uma verdadeira epidemia a 
criação de grupelhos espíritas. O confrade Pedro Ri-
chard descreveu que “no século XIX os espíritas, ou 
por discordância de ideias, ou por criminosa preten-
são, criaram considerável número de grupos [facções], 
cujos membros, em sua maioria, desconheciam os 
preceitos mais rudimentares da Doutrina. Qualquer 
espírita formava um grupo, só para satisfazer a vaidade 
de dar-lhe por título um nome que ele venerava. De 
grupos produtivos apenas se contavam alguns, em nú-
mero por demais reduzido”.

Federação Espírita Brasileira

Em 1883, Augusto Elias da Silva, fotógrafo por-
tuguês radicado no Brasil, lança, com seus próprios 
recursos, o periódico “Reformador”. No ano subse-
quente, em histórica reunião onde participaram Fran-
cisco Raimundo Ewerton Quadros, Manoel Fernan-
des Filgueiras, João Francisco da Silveira Pinto, Maria 
Balbina da Conceição Batista, Matilde Elias da Silva, 
Luis Móllica, Elvira P. Móllica, José Agostinho Marques 
Porto, Francisco Antônio Xavier Pinheiro, Manoel 
Estêvão de Amorim e Quádrio Léo, o fotógrafo lu-
sitano propõe a criação da Federação Espírita Brasi-
leira. A partir desse projeto, “as divergências foram 
atenuadas, para que a tranquilidade voltasse a todos 
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os centros de experimentação e de estudo” (“Brasil, 
Coração do Mundo, Pátria do Evangelho”). A Direto-
ria da FEB foi composta por Ewerton Quadros (presi-
dente); Domingos Filgueiras (vice-presidente); Silveira 
Pinto (secretário); Augusto Elias da Silva (tesoureiro); 
e Xavier Pinheiro (arquivista). Em 1895, Bezerra de 
Menezes assumiu a presidência e imprimiu à Institui-
ção a orientação doutrinário-evangélica. O célebre 
Grupo Ismael acompanhou Bezerra, apoiando-o na 
direção da federação e integrando-se nela. Paulatina-
mente, todos os grupos afinados com a filiação ide-
ológica Espiritismo-Evangelho foram-se reunindo em 
torno da Casa-Máter, cuja diretriz estava sintetizada 
na máxima “Deus, Cristo e Caridade”.

Genealogia do “Pacto Áureo”

No início do século XX, surgiram vários líderes 
do Espiritismo, entre eles: Batuíra, Cairbar Schutel e 
Eurípedes Barsanulfo. No meado de século, Deolin-
do Amorim fundou o Instituto de Cultura Espírita do 
Brasil (Iceb) e atuou na Liga Espírita do Brasil (patro-
cinadora do II Congresso da CEPA), realizado no Rio, 
em 1949. Na década de 1940, o movimento espírita 
paulista, por exemplo, começou a se organizar através 
de congressos e concentrações de mocidades espíri-
tas. Leopoldo Machado (ex-pastor) foi um dos grandes 
incentivadores das mocidades espíritas. Toda essa mo-
vimentação doutrinária culminou com a criação, em 
1947, da União Social Espírita (atual USE).

Com a consolidação da União Social Espírita , a 
nova federativa convocou, em 1948, o Congresso Bra-
sileiro de Unificação Espírita, realizado de 31 de outu-
bro a 5 de novembro, com a participação de 16 esta-
dos, por conseguinte um ano antes do “Pacto Áureo”. 
Percebe-se que a consolidação do “Pacto Áureo” foi 
antecedida por vários eventos, como a aludida funda-
ção da USE (1947), o Congresso Espírita Brasileiro de 
Unificação (1948), a fundação da Liga Espírita (1926), 
o II Congresso da CEPA (1949) e o I Congresso de 
Mocidades Espíritas do Brasil (1948). 

Decorridos 65 anos do célebre “Pacto Áureo”, 
ainda hoje se ouvem vozes discordantes, motivo pelo 

qual retrocedemos ao evento histórico, a fim de 
identif icarmos o ideal que animou aqueles espíritas 
de então na busca da unidade doutrinária. Para narrar 
algo do “Pacto”, não há como fugir de citar o episó-
dio ocorrido no início de outubro de 1949, em que 
as delegações nacionais e estrangeiras (Argentina, 
Cuba, México, Porto Rico, Estados Unidos, Colômbia 
e Uruguai) estiveram reunidas no Teatro João Cae-
tano, no Rio de Janeiro, participando da abertura do 
II Congresso Espírita Pan-Americano, que teria con-
tinuidade de suas sessões na Liga Espírita do Brasil. 
Participavam desse evento alguns confrades que, no 
congresso da USE, defenderam a proposta da cria-
ção de uma “Confederação Espírita Brasileira”, pois se 
avaliava no contexto que as articulações doutrinárias 
da FEB nada mais era do que de um Centrão-Labora-
tório e não uma federativa.

A materialização do “Pacto Áureo” foi sendo es-
tabelecida momentos antes da realização do II Con-
gresso da CEPA. A rigor, foi resultante da inspiração 
simultânea e espontânea de alguns participantes desse 
conclave, que aproveitaram o ensejo a fim de visitarem 
a sede da Federação Espírita Brasileira. Mal sabiam 
que essa visitação culminaria na apresentação de uma 
agenda histórica, cuja anuência, firmada a 5 de outu-
bro de 1949, ficou consagrada como o “Pacto Áureo”. 
Segundo os historiadores, este foi um transcendente 
compromisso dos espiritas no país, por constituir a 
proposta dos alicerces da busca da unidade doutrinária 
através da unificação do movimento espírita brasileiro, 
sob a direção da Casa-Máter.

Um livro, uma estratégia, um 
equívoco histórico

O “Acordo de Ouro” foi uma agenda com 18 itens, 
sendo que, no primeiro, constava o seguinte: “Cabe aos 
espíritas do Brasil colocarem em prática a exposição 
contida no livro Brasil, Coração do Mundo, Pátria do 
Evangelho”. Aqui abrimos um parênteses por enten-
dermos que, neste dispositivo, houve uma proposição 
vulnerável de consequência indesejável, considerando 
o foco da unidade entre os espíritas. O mais razoável 
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seria constar no primeiro item que os espíritas colo-
cassem em prática a exposição contida no Evangelho 
Segundo o Espiritismo de maneira a acelerar a marcha 
evolutiva do Espiritismo. 

É bem verdade que os signatários do Pacto chega-
ram à conclusão que o livro “Brasil Coração do Mun-
do Pátria do Evangelho” continha dados interessantes 
e demonstrava qual seria a missão do Espiritismo no 
Brasil. Concordamos com isso, porém os que firmaram 
o “Pacto” não se preocuparam com os detalhamentos 
controversos do livro, talvez aí o “X” da questão. Não 
levantamos este ponto com aversão ao fato em si, 
muito pelo contrário, amamos a obra de Humberto 
de Campos (e até citamos aqui como fonte), mas urge 
apartar bem as coisas, pois a simples entronização de 
Roustaing, pelo autor espiritual, contraria o pensamen-
to de Kardec contido no Cap. XV da obra “A Gênese”.

Portanto, foi uma estratégia precipitada do autor 
espiritual, a nosso ver, citar o emblemático João Batis-
ta Roustaing como “organizador” do trabalho da “fé 
espírita” ao lado de um Léon Denis, que efetuaria o 
desdobramento filosófico; de Gabriel Delanne, que 
apresentaria a estrada científica, e de Camille Flamma-
rion, que abriria a cortina dos mundos. Óbvio que não 
houve critério mais acurado, segundo cremos. E afir-
mamos isso de forma pacifica e bem à vontade, pois 
Humberto de Campos é o responsável espiritual do 
grupo mediúnico que conduzimos há muitos anos.

Recentemente, entrevistamos o notável Cesar 
Perri, atual presidente da FEB, e perguntamos se dian-
te da clara divisão que existe no Movimento Espírita, 
muitas vezes manifestada em posturas emocionaliza-
das e radicais, como a FEB deve conduzir clara e publi-
camente o tema Roustaing? Que iniciativas faltam para 
apaziguar ânimos? Perri esclareceu o seguinte: “Nós já 
vivemos momentos bastante delicados no Movimento 
Espírita, que eu acompanhei muito de perto. Sobrevie-
ram momentos muito complicados em algumas ges-
tões. Houve nessa interconexão um período em que 
o presidente Thiesen decidiu junto com o CFN que, 
conforme estabelece o Pacto Áureo, a base dos traba-
lhos federativos é a obra de Allan Kardec, e isso tem 

sido seguido até hoje”. Nessas condições, fica muito 
claro que o CFN em termos de movimento nacional 
trabalha com a obra de Allan Kardec.

De modo óbvio, respeitamos perfeitamente e con-
vivemos com pessoas que gostam e estudam a obra de 
Roustaing, mas não usamos isso como ponto de atrito ou 
desunião; procuramos buscar hoje o ponto de conver-
gência, e esse eixo de estabilização do Movimento Espí-
rita é a obra de Kardec. As obras de Roustaing, embora 
continuem sendo republicadas e ainda consta do catálo-
go da FEB, mas não há mais sua divulgação, por exemplo, 
nas páginas da Revista Reformador e essa foi uma decisão 
adotada em gestões anteriores, mas respeitamos aqueles 
que pensam ou que adotam as obras de Roustaing.

Tornemos ao “Pacto Áureo”. Na cláusula segunda 
do Acordo ficou decidido que a FEB criaria um Conse-
lho Federativo Nacional permanente, com a finalidade 
de executar, desenvolver e ampliar os planos da sua 
atual Organização Federativa. Com efeito, em janeiro 
do ano seguinte, instalou-se o Conselho Federativo 
Nacional (CFN), congregando os representantes das 
Federações Espíritas Estaduais signatárias com o obje-
tivo de promover e trabalhar pela união dos espíritas e 
pela unificação do Movimento Espírita.

Caravana da Fraternidade

Para esse desígnio, durante a década de 1950, hou-
ve um trabalho de esclarecimento junto às entidades 
espíritas sobre a importância e as diretrizes da tarefa 
de organização e unificação do Movimento Espírita 
brasileiro. A grande missão coube ser realizada, prin-
cipalmente, pela “Caravana da Fraternidade”. Em 31 
de janeiro de 1950, o grupo partiu do Rio de Janei-
ro com destino a Salvador. Depois, a todas as capitais 
dos 11 estados do Nordeste e Norte do país. Dentre 
os planos da missão, estavam as finalidades da maior 
aproximação dos espiritistas, visando ao ideal da uni-
ficação social da Doutrina, da divulgação cultural do 
Espiritismo na sociedade laica e estímulo às obras de 
assistência social.

Artur Lins de Vasconcelos, um dos arautos da “Ca-
ravana”, após sua desencarnação reafirmou que todos 
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[caravaneiros] libertos do corpo físico “reconstruíram 
a Caravana da Fraternidade, que vem sendo enrique-
cida pelos espíritas responsáveis, na Terra, pela divul-
gação do Espiritismo e pela união entre as instituições, 
unificando-as como unindo os indivíduos”. Numa visita 
de alguns caravaneiros a Chico Xavier, em Pedro Le-
opoldo, no dia 11 de dezembro de 1950, estes foram 
brindados com uma mensagem de Emmanuel, em que 
o Autor espiritual comenta: “Cultuemos, acima de 
tudo, a solidariedade legítima. Nossa união, portanto, 
há de começar na luz da boa vontade. Guardemos boa 
vontade uns para com os outros, aprendendo e ser-
vindo com o Senhor, e felicitando aos companheiros 
que se confiaram à tarefa sublime da confraternização, 
usando o próprio esforço”.

Reflexos do Pacto Áureo

Dez anos após o Pacto, foram realizados Simpósios 
Regionais de expressiva importância para o processo 
de unificação do Movimento Espírita Brasileiro: Cen-
tro-Sulino, em Curitiba (1962), Nordeste, em Salvador 
(1963); Norte, em Belém (1964); Centro-Oeste-Ter-
ritórios, em Cuiabá (1965); encerrando o ciclo com o 
Simpósio Nacional, no Rio de Janeiro (1966). No início 
da década de 1970, foram criados os Conselhos Zonais 
do CFN (Norte, Nordeste, Centro e Sul) que estu-
davam assuntos de interesses do Movimento Espírita 
quase sempre concluídos nas Reuniões Plenárias. Na 
década de 1980, por sugestão da representação do 
Estado do Rio de Janeiro, o CFN concluiu o magnífico 
documento “Orientação ao Centro Espírita”. Em 1985, 
os Conselhos Zonais foram transformados em Comis-
sões Regionais.

Atualmente, o CFN reúne-se ordinariamente uma 
vez por ano na sede da FEB em Brasília, durante três 
dias, para tratar de assuntos de interesse do Movimento 
Espírita Nacional, a fim de promover, realizar e aprimo-
rar o estudo, a difusão e a prática do Espiritismo. Dentre 
algumas deliberações do CFN, foram implementadas 
Campanha de Evangelização Espírita da Infância e da Ju-
ventude, em 1977; Campanha do Estudo Sistematizado 
da Doutrina Espírita, em 1983; Campanhas “Em Defesa 

da Vida” e “Viver em Família”, em 1994; e Campanha de 
Divulgação do Espiritismo, em 1996. 

É justo informar que todas as Entidades que, direta 
ou indiretamente, integram o CFN (Entidades Fede-
rativas Estaduais, Entidades Especializadas de Âmbito 
Nacional, Centros e demais Sociedades Espíritas) man-
têm a sua autonomia, independência e liberdade de 
ação. Até mesmo porque os vínculos com o CFN têm 
por fundamento a solidariedade e a união fraterna, li-
vre, responsável e conscientemente praticadas à luz da 
Doutrina Espírita, com vistas à sua difusão.

Interpolando precisa digressão

Não há como esconder aos atuais fãs de Torteroli 
e demais progressistas que o italiano abusou da resig-
nação do Bezerra de Menezes, no século XIX. Ainda 
hoje vociferam que o filho do Riacho do Sangue impôs 
um viés catoliquizante ao Movimento Espírita. Ora, o 
Espiritismo não precisou se catoliquizar com as subli-
mes mensagens de grandes arquitetos do catolicismo, 
como o Doctor Gratia, Aurélio Agostinho, ex-bispo 
de Hipona, dos sacerdotes Fènelon, Lamennais, Fran-
çois Nicholas Madeleine, Lacordaire, Vicente de Paulo, 
São Luiz e irmã Rosália, que ditaram dezenas mensa-
gens insertas nas Obras Básicas. 

A rigor, o que está na base da retórica dos laicos 
e torterolistas é o aspecto religioso da Doutrina Espí-
rita sustentado dignamente pelo Movimento Espirita 
Brasileiro através da liderança da FEB. Tais kardeque-
ólogos, “PhD’s da ilusão”, longe do uso do bom senso, 
insistem em divulgar a alucinada tese de que se é pre-
ciso fugir do “Cristo Católico”, do religiosismo, do igre-
jismo no Espiritismo e transformar a casa espírita numa 
academia de expoentes do “saber”, sob a regência dos 
“laicos”, obviamente! 

Muitas vezes se posicionam quais “vítimas” da pe-
cha de expulsadores do Mestre Divino das hostes 
doutrinárias. Trôpegos, campeiam sem horizonte, ane-
lando a falácia de “mártires” que peregrinam o calvá-
rio do xenofobismo contra eles. Talvez porque, numa 
entrevista cedida a confrades de Uberaba, Chico Xa-
vier advertiu com todas as letras: “Se tirarem Jesus do 
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Espiritismo, vira comédia. Se tirarem Religião do Espi-
ritismo, vira um negócio. A Doutrina Espírita é ciência, 
filosofia e religião. Se tirarem a religião, o que é que 
fica? Jesus está na nossa vivência diária, porquanto em 
nossas dificuldades e provações, o primeiro nome de 
que nos lembramos, capaz de nos proporcionar alívio 
e reconforto, é JESUS”.

São desapiedados até com a figura do pioneiríssimo 
Olympio Teles de Menezes, apelidando-o de “espiritóli-
co”. Sob o tacão da obsessão não percebem que as hor-
das das regiões densas são poderosas e se “organizam”, 
uma vez que têm, como meta, “destronar” Jesus dos 
estudos espíritas. Companheiros esses, aprisionados por 
capciosos cavaleiros das brumas d’outras dimensões, che-
gam a pronunciar que Kardec publicou o Evangelho para 
apaziguar os teólogos, tentando uma aproximação com a 
Igreja (pasmem!). Ficam afogueados de fúria quando leem 
Kardec, afirmando que “o Espiritismo ‘filosoficamente’ é 
uma religião e nós [todos os legítimos espíritas] nos ufa-
namos [gabamos] disso”.

E mais, o Espírito São Luís adverte que “os espíritos 
não vêm subverter a religião, como alguns o pretendem. 
Vêm, ao contrário, confirmá-la, sancioná-la por provas ir-
recusáveis. Daqui a algum tempo, muito maior será do 
que é hoje o número de pessoas sinceramente religiosas 
e crentes”. O mestre lionês assevera com todas as letras 
que o “Espiritismo repousa sobre as bases fundamentais 
da religião e respeita todas as crenças; um de seus efeitos 
é incutir sentimentos religiosos nos que os não possuem, 
fortalecê-los nos que os tenham vacilantes”.

Em suma

Não negamos que algumas críticas ao “Pacto Áu-
reo” têm seus fundamentos lícitos. Não há como negar 
que foi constrangedor naquela época e ainda hoje re-
percute, a maneira pelo qual as cláusulas do documen-
to tenham sido apresentadas e consagradas, diante de 
um número reduzido de dirigentes e “ad referendum” 
das instituições federativas, sem que tivesse havido 
mais cautelosa discussão e concordância pelas bases. 
Sobretudo no que tange a apresentação do livro “Bra-
sil Coração do Mundo” e não as Obras Básicas ou pelo 
menos O Evangelho Segundo o Espiritismo como nor-
teador da união entre os espíritas.

À GUISA DE ARREMATE

Após esta extensa narrativa histórica, sem induções 
pessoais e repousado em dados factuais, não é desdouro 
concluir-se que, inversamente aos que ainda protestam 
os contumazes oponentes à FEB, na atual proposição da 
unificação do Movimento Espírita não há como identifi-
carmos a FEB distante dos objetivos almejado pelo Espiri-
to Ismael. A Casa-Mater jamais impõe cabrestos nem em 
instituições, nem em adeptos, bem como não sugere de-
marcar terrenos ou áreas de ação aos que se engajam no 
trabalho de divulgação. Pelo menos como escritor espírita 
jamais fui obstado a escrever em nome do Espiritismo. 
Fica, portanto, bem nítido que o trabalho de unificação é 
uma atividade-meio que tem como objetivo fortalecer e 
facilitar a ação do Movimento Espírita na atividade-fim da 
FEB, visando promover o estudo, a difusão e a prática do 
Espiritismo sob o excelso manto do Evangelho de Jesus. g

* Jorge Hessen é colunista do site Espiritismo.net

O Espiritismo.net – Gestos de amor que ante-
cipam o futuro” é um site que cumpre exatamen-
te a função exposta neste artigo: divulgar a Dou-
trina por meio da Internet. O site foi criado em 
1997 por um grupo de cariocas e, desde então, 
recebe orientação espiritual do Centro Espírita 
Léon Denis. Nele, você pode encontrar artigos e 
entrevistas, tirar dúvidas sobre Espiritismo, obter 
agenda de eventos, participar de estudos e pales-
tras virtuais, receber atendimento fraterno e até 
participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo
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A Casa Espírita
Estamos sempre nela. Nos sentimos bem nesse ambiente acolhedor. Mas será que sabemos nos comportar ou 

entender sua importância? Veja alguns pontos importantes aqui.

“Nenhum de nós procure destaque injustificável. Na 
direção ou na subalternidade, baste-nos o privilégio de 
cumprir o dever que a vida nos assinala, discernindo e 
elucidando, mas auxiliando e amando sempre.”

Emmanuel, no texto  
“A Cassa Espírita construída sobre a rocha”

“Na Casa Espírita, todos trabalham, todos têm o 
seu emprego, ninguém vive às custas dos seus mem-
bros e tudo que é arrecadado serve para a manutenção 
da Casa Espírita e para a prática da caridade. Ninguém 
enriquece às custas do Espiritismo.”

Adelmar Marques Marinho

“O ambiente da Casa Espírita é reflexo do enten-
dimento de seus freqüentadores do quanto este local 
pode ser definido como um hospital de almas. É como 
se aqui e agora tivéssemos refletida no espaço uma ver-
dadeira UTI, (...) companheiros da espiritualidade estão 
trabalhando. (...) Devemos estar em nossa Casa Espírita, 
como estaríamos em um hospital, de forma respeitosa, 
mantendo o silêncio e a oração.”

Alex Sandro Mazarini,  
no texto “Silêncio na Casa Espírita”

“Quem vai à Casa Espírita procura paz e amor.”
Pelo Espirito João Evangelista, 

 na Casa de Catarina (RJ)

“Assim é a Casa Espírita, um local de estudo e de 
aprendizado a todos os seus frequentadores, sejam eles 
assistidos ou tarefeiros da Casa. (...) A função primordial, 
o foco, a principal preocupação do tarefeiro da Casa 
Espírita é o de servir. E em servindo quanto não somos 
auxiliados, orientados e assistidos pelo Plano Maior?”

Silney de Souza, no texto “Nós e a Casa Espírita”

“As Casas Espíritas são hospitais de almas. Devemos 
chegar a elas com trajes discretos e que não façam des-
viar a atenção dos seus frequentadores para a nossa 
pessoa. (...) Frequentamos a Casa Espírita para ajudar a 
nós mesmos e aos Espíritos, sejam eles bons ou menos 
evoluídos, e muitas vezes uma roupa por demais sensual 
causa transtorno em algum Espírito sem evolução.

Espírito Luiz Sérgio, psicografia de Irene Pacheco 
Machado, no livro “Ensina-me a falar de amor”

“A casa espírita nos oferece as ferramentas, como as 
usamos, depende apenas de nós mesmos.”

Comunicação do Centro Espírita Mensageiros de Paz 
e Esperança (Cempe)

“O passe na casa espírita representa um bom re-
curso de auxílio às pessoas que estejam enfermas, ou 
desgastadas emocionalmente ou, ainda, sob assédio de 
maus espíritos. Não deve ser a atividade única nem a 
mais importante na casa espírita, e deve estar sempre 
associado à tarefa de esclarecimento e orientação dou-
trinária do assistido, porque o objetivo primordial do 
Espiritismo é o progresso intelecto-moral da humanida-
de e não o simples e momentâneo alívio de seus males.”

Therezinha Oliveira, oradora espírita
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UM BRASIL DESEJADO
Nosso país pode ser muito melhor se orarmos pelos 

nossos governantes e mantivermos o pensamento positi-
vo. Não podemos esquecer que nascemos na Pátria do 
Evangelho!

O jovem apenas chegara na cidade e adentrara 
o Instituto, onde se matriculara para o curso 
de especialização.

A oportunidade de se aperfeiçoar, na sua área, no 
Exterior, o animava.

Na primeira aula, se apresentaria o inédito. O mes-
tre, falando a respeito da cidade onde se encontravam, 
discorreu sobre problemas e soluções.

De forma sui generis falou, inicialmente, sobre 
questões econômicas, de algum tempo, que vinham 
mantendo aquela região em grandes dificuldades.

A cidade era um marasmo, não apresentando cres-
cimento de qualquer espécie e um alto índice de de-
semprego, comentava.

E esclareceu: Graças, no entanto, aos bons políticos 
de nossa região, graças a esses homens públicos de 
visão, tudo se resolveu.

Ante o espanto do jovem, continuou o professor: 
Pensando na comunidade, idealizaram a construção de 
uma ponte, para uma comunicação mais rápida entre 
esta cidade e o país vizinho, para além do rio.

Uma ponte que permitisse o trânsito rodoviário 
e ferroviário. Dessa forma, entendendo-se as na-
ções, num esforço conjunto, propiciaram que uma 
travessia, anteriormente feita por balsas, demandan-
do cerca de duas horas e meia, tivesse o trajeto 
reduzido para trinta minutos.

Sem prejuízo ao país irmão, muitos dos nossos ci-
dadãos passaram a buscar empregos do outro lado.

A economia de ambos os países melhorou, aumen-
tando, inclusive, o turismo, atraído pelo ineditismo da 
ponte que tem uma parte submersa.

OremOs pelOs pOlíticOs
Bons políticos. Num país onde as palavras propina, 

corrupção, desinteresse público se tornaram corriquei-
ras, natural que um discurso de tal ordem surpreenda.

Mas também nos diz que há esperança no aparen-
te caos porque se bons homens públicos os há em 
outra nação, também os deveremos ter por aqui.

Recordamos a exortação do Espírito André Luiz: 
Por nenhum pretexto, devemos condenar aqueles que 
se acham investidos com responsabilidades administra-
tivas de interesse público.

Ao contrário, cabe-nos orar em favor deles, a fim 
de que se desincumbam satisfatoriamente dos com-
promissos assumidos.

Para que o bem se faça, é preciso que o auxílio da 
prece se contraponha ao látego da crítica.

Mais ainda, somos convidados a cooperar com os 
poderes constituídos e as organizações oficiais, em-
penhando-nos desinteressadamente na melhoria das 
condições da máquina governamental, no âmbito dos 
próprios recursos. Um ato simples de ajuda pessoal 
fala mais alto que toda crítica.

Pensando nisso tudo, olhando para nosso pobre 
país, tomado de assalto por tantos problemas de or-
dem moral, cabe-nos, sim, orar ao bom Deus para que 
estenda o Seu olhar sobre todos nós.

Que homens de bem assumam o poder público. 
Homens que pensem no outro antes que em si mes-
mos, que se importem com o semelhante, que cuidem 
da coisa pública com zelo.

42 Revista do Espiritismo
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Que os que se encontram no poder tenham olhos 
de ver e ouvidos de ouvir as necessidades de um povo 
esperançoso.

Um povo que tem os olhos no futuro e que deseja 
para os seus filhos uma nação ilustrada, sadia. Uma 
nação de paz.
Oremos por esse Brasil renovado! 

Brasil renOvadO
A respeito do país onde vivemos, têm se ouvido as 

referências mais diversas.
Há os que o consideram simplesmente um país de 

Terceiro Mundo e buscam, com rapidez, outras para-
gens. Emigram para a Europa ou América do Norte e 
afirmam ser felizes.

Há os que apontam os erros gritantes, as injustiças 
sociais, a corrupção todos os dias, em todas as horas. 
Contudo, nada fazem para melhorar a situação e às 
vezes até se servem de todas essas condições para seu 
próprio existir.

Há os que pregam a divisão do imenso gigante, os 
que desejam modificar os símbolos nacionais, os que 
propõem novos versos e melodia para o Hino Nacional.

Com certeza nosso país tem problemas. Mas o que 
necessita não é de queixas, reclames e críticas. Precisa 
e com urgência de que cada um de seus filhos principie 
a trabalhar para a construção do melhor.

E o melhor começa na mente, na emissão dos pen-
samentos. Observa-se que, quando o governo realiza 
um pronunciamento, estabelece novas leis, apresenta 
novos projetos, logo surgem os que começam a clamar 
em coro que aquilo não vai dar certo.

Mesmo antes de experimentar, de tentar, exata-
mente como a criança que olha para o prato de comi-

da e afirma: Não gosto. E não quer provar.
A soma de pensamentos negativos, derrotistas, tem 

derrubado bons projetos, impedido ou adiado a sua 
concretização. Porque se o homem é o que pensa, a 
nação é a somatória dos pensamentos dos seus filhos.

E os pensamentos positivos, idealistas, devem se 
corporificar na responsabilidade, no dever bem cumpri-
do, nas obrigações atendidas. Da mente para as mãos.

Será que já paramos para pensar, um dia ao menos, 
o que é que determinou nosso nascimento neste país? 
Ou a sua adoção posterior?

Ninguém nasce no local errado. Portanto, as con-
dições que a Pátria do Cruzeiro nos oferece são as de 
que necessitamos para o nosso crescimento.

Miséria, fome, desemprego, corrupção são desa-
fios que devemos nos empenhar para vencer. Não foi 
de outra forma, vencendo desafios, que o homem saiu 
da Idade da pedra para a moderna tecnologia.

Grandes mudanças se operam com a iniciativa in-
dividual ou comunitária. Basta se observe a abnegação 
de uns poucos em prol dos meninos de rua, das crian-
ças carentes, dos idosos desamparados.

Eliminar o analfabetismo, ilustrar mentes, libertar 
as criaturas do comodismo, conscientizando-as do 
quanto valem, devem ser preocupações prioritárias 
de cada um.
O Brasil tem jeito. Basta que nos empenhemos.

Brasil, o Coração do Mundo, deve pulsar forte, 
acenando esperanças porque o organismo terrestre 
não pode viver sem um coração saudável. g

Pensemos nisso. 
Redação do Momento Espírita, 

www.momento.com.br
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O que o Espiritismo diz sobre:

O credor incompassivo
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Jesus nos deixou diversas mensagens por meio de 
histórias repletas de metáforas. Ao longo dos tempos, 
as interpretações foram se multiplicando. Inclusive, a 
de grandes nomes do Espiritismo. A partir desta edição, 
iremos apresentar algumas das parábolas de Jesus, com 
sua riqueza de ensinamentos focados no nosso desenvol-
vimento espiritual.

O que diz Richard Simonetti
Um dos temas preferidos de Jesus é o perdão. Consi-

dera-o tão importante que faz dele condição imprescin-
dível ao ingresso nas celestes bem-aventuranças.

(...) Espíritos atrasados, orientados pelo egoísmo, 
habitantes de um planeta de provas e expiações, certa-
mente trazemos grandes comprometimentos com as leis 
divinas, resultantes de infrações cometidas no pretérito.

Algo tão pesado, tão grande, que Deus até nos 
concede a bênção do esquecimento, a fim de não ser-
mos esmagados pelo peso de nossas culpas. E sempre 
que pronunciamos o Pai-Nosso, a oração dominical 
que muita gente repete às dezenas em suas rezas, es-
tamos reconhecendo que somos devedores, ao rogar:

... perdoa as nossas dívidas...
Esquecemos a contrapartida, que condiciona o 

perdão divino:
... assim como perdoamos aos nossos devedores.
André Luiz adverte que a ação do mal pode ser 

rápida, mas ninguém sabe quanto tempo levará o ser-
viço da reação, indispensável ao restabelecimento da 
harmonia da Vida, que quebramos com nossas atitu-
des contrárias ao Bem. A bobeira de um minuto pode 
resultar em decênios de sofrimentos para consertar 
os estragos que fazemos em nossa biografia espiritual, 
quando não exercitamos o perdão.

Dois condôminos de um prédio discutiram sobre 
vagas na garagem coletiva. Irritaram-se. Gritaram. 
Ofenderam-se, com a inconsequência de quem fala o 
que pensa, sem pensar no que fala. Um deles partiu 
para a agressão física. O agredido apanhou um revól-
ver e deu-lhe vários tiros, matando-o. Ambos compro-
meteram-se, infantilmente.

O morto retomou, prematuramente, à vida espiri-
tual, interrompendo seus compromissos. O assassino 
assumiu débitos cujo resgate lhe exigirá muitas lágri-
mas e atribulações. Isso sem falar nas famílias desam-
paradas, ante a ausência dos dois: um no cemitério; 
outro na prisão. E se cônjuge e filhos se compromete-
rem em vícios e desajustes, favorecidos pela ausência 
do chefe da casa, tudo isso lhes será debitado.

Não raro, esses desentendimentos geram proces-
sos obsessivos. O morto transforma-se em verdugo, 

Então Pedro, aproximando-se de Jesus lhe pergun-
tou: Senhor, quantas vezes pecará meu irmão contra 
mim, que lhe hei de perdoar? Será até sete vezes? Res-
pondeu-lhe Jesus: Não te digo que até sete vezes, mas 
até setenta vezes sete vezes.”

Por isso o Reino dos Céus é semelhante a um rei, 
que resolveu ajustar contas com os seus servos. E ten-
do começado a ajustá-las, trouxeram um que lhe devia 
dez mil talentos. Não tendo, porém, o servo com que 
pagar, ordenou o seu senhor que fossem vendidos - 
ele, sua mulher, seus filhos e tudo quanto possuía, e 
que se pagasse a dívida.

O servo, pois, prostrando-se, o reverenciava di-
zendo: Tem paciência comigo, que te pagarei tudo! E 
o senhor teve compaixão daquele servo, deixou-o ir 
e perdoou-lhe a dívida. Tendo saído, porém, aquele 
servo, encontrou um de seus companheiros, que lhe 
devia cem denários; e, segurando-o, o sufocava, dizen-
do-lhe: Paga o que me deves! E este, caindo-lhes aos 
pés, implorava: tem paciência comigo, que te pagarei! 
Ele, porém, não o atendeu; mas foi-se embora e man-
dou conservá-lo preso, até que pagasse a dívida.

Vendo, pois, os seus companheiros o que se tinha 
passado, ficaram muitíssimo tristes, e foram contar ao 
senhor tudo o que havia acontecido. Então, o senhor 
chamando-o, disse-lhe: servo malvado, eu te perdoei 
toda aquela dívida, porque me pediste; não devia tam-
bém ter compaixão do teu companheiro, como eu tive 
de ti? E irou-se o seu senhor e o entregou aos verdu-
gos, até que pagasse tudo o que lhe devia.

Assim também meu Pai celestial vos fará, se 
cada um de vós do íntimo do coração não perdo-
ar a seu irmão.

(Mateus, XVIII, 21-35)
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empolgado pelo desejo de fazer justiça com as pró-
prias mãos. E ninguém pode prever até onde irão os 
furiosos combates espirituais entre os dois desafetos, 
um na Terra, outro no Além.

Tudo isso por quê? Porque não empregaram o ver-
bo adequado, no exercício de suas ações. Usaram o 
revidar. Certo seria o relevar. Relevar sempre! Nunca 
revidar! Lição elementar, nos ensinos de Jesus. Não é 
apenas o mal que fazemos aos outros, quando não 
perdoamos... É, sobretudo, o mal que fazemos a nós 
mesmos. O rancor, a mágoa, o ódio, o ressentimento, 
são tão desajustantes que será sempre um ato de inte-
ligência cultivar o perdão.

Quando eu era menino, meu pai tinha um cachor-
rinho que mais parecia um bibelô, um “tampinha” insig-
nificante. Mas, no que tinha de pequeno, sobrava em 
braveza. Era tão irritadiço, latia tanto, que um dia teve 
uma síncope fulminante. Morreu de raiva! Há pesso-
as assim, agressivas, impertinentes, neuróticas... Não 
levam desaforo para casa. Vivem estressadas, tensas, 
inquietas... Acabam provocando distúrbios circulató-
rios, que evoluem para a hipertensão arterial. Um dia 
sofrem enfarte fulminante. Morrem antes que possam 
ser socorridas.

- Bela passagem! - dizem os amigos. - Morreu como 
um passarinho...

Belas palavras, trágico equívoco. É a pior morte! O 
Espírito não deixou o corpo. Foi expulso dele! Exigiu 
tanto do organismo, com suas crises de irritabilidade, 
que acabou por detonar um colapso. Foi como se o 
coração implodisse, incapaz de resistir às pressões do 
usuário. Retomou prematuramente, como um suici-
da inconsciente, habilitando-se a estágios penosos de 
adaptação à vida espiritual.

Há os que se matam mais devagar. Envenenam-
-se com ressentimentos, mágoas, rancores... Está de-
monstrado que os melindrosos são mais vulneráveis 
a doenças graves. O câncer, por exemplo, nada mais 
é que uma célula com defeito de fabricação, que se 
multiplica, criando um corpo estranho no organismo, 
um invasor letal. Normalmente, essa célula é eliminada 
pelos mecanismos imunológicos, tão logo surge. Quan-
do o ressentimento se prolonga, eles são bloqueados 
e o câncer evolui. Fácil concluir que perdoar é um ato 
de inteligência. O mínimo a ser feito para que vivamos 
de forma saudável e feliz.

O que diz Paulo Alves Godoy
A parábola do Credor Incompassivo merece uma 

análise mais profunda, pois ela deixa entrever, numa 
escala reduzida, o que ocorre na Justiça Divina: há ne-
cessidade de se perdoar, para também ser perdoado. 

Jesus Cristo, num dos seus maravilhosos ensinos, 
recomenda que devemos perdoar os nossos desafetos 
enquanto estivermos a caminho com Ele, o que impli-
ca em dizer que cumpre perdoar os nossos ofensores 
enquanto estivermos com eles na Terra, porque, aqui, 
na realidade, é o palco dos reajustes e das expiações. 

Indagado pelo apóstolo Pedro sobre quantas ve-
zes dever-se-ia perdoar um ofensor: duas, três ou sete 
vezes, o Mestre retrucou: “Não deveis perdoar sete, 
mas setenta vezes sete vezes”. Isso significa que de-
vemos estar sempre animados do desejo de perdoar, 
pois, Deus sempre leva em consideração aqueles que 
sabem relevar as faltas do seu próximo, esquecendo 
todo e qualquer ressentimento. 

Na parábola, observamos que um determinado rei, 
face à súplica de um dos seus servos que lhe devia ele-
vada quantia, e que estava na iminência de ser vendido 
juntamente com seus familiares, para o ressarcimento 
da dívida, resolveu perdoá-lo, deixando-o ir livre. 

Porém, o servo que havia merecido o perdão de 
suas dívidas, saindo dali, deparou com um seu compa-
nheiro, o qual lhe devia uma quantia só que irrisória. 
Ao fazer a cobrança da dívida, o devedor arrojou-se a 
seus pés pedindo clemência. O credor, no entanto, foi 
incompassivo, ordenando que o homem fosse preso 
até que a dívida fosse paga, fazendo-o após de agar-
rá-lo pelo pescoço, e praticado um ato de violência. 

Outros seus companheiros, que estavam na praça 
e haviam presenciado a atitude inqualificável daquele 
homem, foram denunciar o fato ao rei. 

O rei, indignado com o seu procedimento, orde-
nou que ele viesse à sua presença, e admoestou-o 
severamente pela sua atitude impiedosa, e voltando 
atrás em sua deliberação anterior, ordenou que o ser-
vo incompassivo fosse entregue aos torturadores, e 
mantido preso até que a dívida fosse quitada. 

Virtude santif icante é saber perdoar, mas poucos 
sabem usá-la. Jesus Cristo, na hora extrema da sua 
crucif icação, ergueu os olhos aos Céus e rogou ao 
Pai que perdoasse os seus algozes, porque eles não 
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sabiam o que estavam fazendo, representando essa 
sua atitude um autêntico exemplo de bondade e de 
tolerância para com as faltas alheias. Essa demons-
tração de amor ao próximo deve servir de paradig-
ma para todas as gerações. 

A falta cometida por qualquer pessoa, reclama 
reajustamento no futuro, e as piores coisas que po-
dem acontecer aos nossos Espíritos, ao adentrarem 
a vida futura, é levar os corações inundados de ódio 
e de sentimentos de vingança. Isso, indubitavelmen-
te, servirá para acarretar sensíveis atrasos em nosso 
processo evolutivo. 

Quando suplicamos ao Pai, na oração dominical: 
“Perdoai as nossas dívidas, assim como perdoamos aos 
nossos devedores”, geralmente fazemos uma promessa 
inócua, um verdadeiro engodo. Queremos realmente 
que Deus perdoe as nossas grandes dívidas e ofensas, 
em retribuição prometemos, mas não cumprimos, dis-
pensar o perdão àqueles que nos devem muito pouco.

Não devemos, desta maneira, agir como o cre-
dor incompassivo. Sempre que suplicarmos o perdão 
a Deus, devemos ter em mente que torna-se mister 
possuirmos um coração limpo de qualquer ressenti-
mento, estando sempre animados do propósito de 
perdoar o nosso próximo, com o esquecimento de 
todos os males que nos tenham atingido.

O que diz Rodolfo Calligaris
Esta parábola de Jesus é uma ilustração admirá-

vel daquela frase contida na oração dominical, em 
que ele nos ensina a rogar ao Pai celestial: “perdoa 
as nossas dívidas assim como nós perdoamos aos 
nossos devedores.” 

O primeiro servo era devedor da quantia de dez 
mil talentos, soma fabulosa, que, em nossa moeda, 
equivaleria hoje a uns duzentos milhões de cruzeiros. 

Esse devedor, vendo-se ameaçado de ser ven-
dido, e mais a mulher, os f ilhos, e tudo quanto pos-
suía, para resgate da dívida, pediu moratória, isto é, 
um prazo para que pudesse satisfazer a tão vultoso 
compromisso, e o rei, compadecendo-se dele, defe-
riu-lhe o pedido. 

Pois bem, mal havia obtido tão generoso atendimen-
to, eis que encontrou um companheiro que lhe devia 

uma bagatela, ou sejam, cem denários (aproximadamen-
te quatrocentos cruzeiros) e, para reaver o seu dinheiro, 
não titubeou em usar de recursos violentos. 

Lamentavelmente, esta é, ainda em nossos dias, a 
norma de conduta de grande parte da Humanidade. 
Reconhece-se pecadora, não nega estar sobrecarrega-
da de dívidas perante Deus, cujas leis transgride a todo 
instante, mas, ao mesmo tempo que suplica e espera 
ser perdoada de todas as suas prevaricações, age, com 
relação ao próximo, de forma diametralmente oposta, 
negando-se a desculpar e a tolerar quaisquer ofensas, 
por mais mínimas que sejam. 

Continua a parábola dizendo que o rei, posto a 
par do que havia acontecido com o segundo servo, 
mandou vir o primeiro à sua presença e, em nova dis-
posição, após verberar-lhe a falta de comiseração para 
com o seu companheiro, determinou aos verdugos 
que o prendessem e o fizessem trabalhar à força até 
que pagasse tudo quanto lhe devia. 

Este tópico da narrativa evangélica é de suma im-
portância. Revela, claramente, que há sempre um li-
mite no pagamento das dívidas. Estas podem, algumas 
vezes, ser realmente muito vultosas, como no caso 
prefigurado dez mil talentos! - mas, uma vez pago esse 
montante, o devedor fica com direito à quitação. 

Semelhantemente, o pagamento de dez mil peca-
dos pode determinar longos períodos de sofrimento, 
muitas existências expiatórias, mas, uma vez restabele-
cido o equilíbrio na balança da Justiça Divina, ninguém 
pode ser coagido a ficar pagando eternamente aquilo 
de que já se quitou. 

Jesus finaliza, afirmando: “Assim também meu Pai 
celestial Vos fará, se cada um de vós, do íntimo do 
coração, não perdoar a seu irmão.” 

Disto se conclui que a vontade de Deus é que 
nos adestremos na prática do perdão e da indul-
gência, e, para estimular-nos à conquista dessas vir-
tudes, a todos favorece com Sua longanimidade e 
inexcedível misericórdia. 

Àqueles, porém, que se mostram impiedosos e 
brutais nas atitudes que assumem contra os que os 
ofendem ou prejudicam, faz que conheçam, a seu tur-
no, o rigor da Providência, a fim de que aprendam, por 
experiência própria, qual a melhor maneira de tratar 
seus semelhantes. g
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É preciso ter 
mansidão e 

paciência
Danilo C. Villela

A vida na Terra se caracteriza ainda por mui-
ta agressividade. Atritos na via pública ou na 
condução, discussões em assembleias de oc-

nomínio e desentendimentos nas famílias refletem a 
posição espiritual deficitária de quem já conhece, e 
por vezes até admira, as atitudes que caracterizam 
e ensejam a boa convivência – respeito, ponderação, 
equidade -, que todos gostemos de encontrar nos ou-
tros, embora, muitas vezes, sem conseguir adotá-los 
na própria conduta.

A mansidão – a capacidade de agir e viver de for-
ma não agressiva – foi exaltada no Evangellho, senod 
incluída por Jesus entre as bem-aventuranças. Ao ana-
lisar esse fato, lembraram os orientadores espirituais 
ser necessário distinguir entre o simples refinamento 
de maneiras, a ser exibido socialmente, e a verdadeira 
mansidão, que sabe proceder sempre com benevo-
lência e equilíbrio, sendo o primeiro superficial e por 
vezes desmentindp-se atne uma simples contrarieda-
de, enquanto a segunda se apresenta como um com-
portamento coerente, tanto em público como na vida 
particular, nos momentos de tranquilidade ou diante 
de contratempos e obstáculos.
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Indispensável acentuar, por outro aldo, que proce-
der assim não significa ser fraco ou oumisso. Gandhi, 
e outros que exemplificaram essa virturde, jamais se 
omitiram diante da injustiça ou da hipocrisia, susten-
tando corajosamente o bem em todas as circunstân-
cias, sem qualquer manifestação de animosidade con-
tra os que agiam de forma orgulhosa e truculenta, nos 
quais identificamva doentes de espírito a caminho de 
experiências, em geral ásperas, capazes de elevar-lhes 
os padrões de entendimento e relacionamento.

Oportuno mencionar igualmente o exemplo do 
próprio Allan Kardec que em seus escritos bem como 
no tratao pessoal, conforme destacam seus biógrafos, 
nunca mostrou qualquer sinal de desrespeito ou hosti-
lidade contra quem quer que fosse, inclusive os adver-
sários do Espiritismo, cujas críticas e atques respndeus, 
quando necessário, fazendo-o sempre com serenidade 
e lógica irretorquível, entendendo, contudo, que a res-
posta mais categórica seria sempre a nossa reforma 
íntima, à luz do bem, evidenciando assim, pelos frutos, 
a excelência da árvore.

Lembremos, por fim, que a Doutrina Espírita cons-
titui valioso recurso para que nos eduquemos quan-
to a este ponto, não apenas mostrando os efeitos 
contraproducentes da violência, mas permitindo-nos 
tamb´´em compreender e respeitar as diferenças in-
dividuais que decorrem de nosso passado espiritual 
extremamente diversificado.

É preciso ter paciência

A paciência é definida como a virtude de quem su-
porta males e contratempos sem queixas nem revolta, 
sendo, também, a qualidade de quem espera com cal-
ma o que tarda.

Diante de enfermidades ou dissabores que nos 
atinjam, ela se expressa numa postura de equilíbrio 
que favorece a ajuda que nos seja prestada, inclusive 
pela Espiritualidade, facilitando, ao mesmo tempo, a 
convivência com parentes e amigos que podem apro-
ximar-se de nós sem recearem manifestações de irri-
tação ou agressividade.

Ela é necessária igualmente em filas e salas de espe-
ra de consultórios ou repartições, que nos exigem, não 
raro, parcelas expressivas de tempo, situação a que 
comumente reagimos com azedume e crítica irrespon-
sável. Devemos utilizá-la, ainda, enquanto aguardamos 
os resultados de boas ações empreendidas que , no 
entanto, raramente são imediatos.

Na verdade, a impaciência não se justifica nunca, 
de vez que nos achamos sob permanente acompa-
nhamento das leis divinas, que nos destinam sempre o 
melhor – que não necessariamente é agradável – de-
vendo, então, enteder doença ou decepção como ex-
periências, por vezes ásperas, mas cujo valor educativo 
depois constatamos invariavelmente. Por outro lado, a 
impaciência nas horas de espera advém de nossa difi-
culdade em ocupar a mente com temas positivos nes-
sas ocasiões – nas quais uma boa leitura pode ajudar 
muito – passando, então, a sintonizar com a insatisfa-
ção comum à maioria em tais momentos.

Os Espíritos Superiores nunca se impacientam. São 
sempre pontuais em seus compromissos, mas não se 
alteram quando circunstâncias alheias à sua vontade 
lhes impõem atrasos oumudanças de planos, prosse-
guindo, serenos, mesmo quando atingidos pela enfer-
midade ou premidos pela adversidade.

A Doutrina Espírita nos auxilia valiosamente nesse 
terremo, mostrando a importância e a necessidade – 
em nosso próprio benefício – de preservamos nossa 
harmonia interior nas horas de incerteza e dificuldade, 
bem como ante as deficiências alheias, sobretudo, de 
pessoas de nossa convivência, esclarecendo ser esta 
uma forma de caridade.

Oportuno lembrar, por fim, que o maior exemplo 
nesse particular – como em tudo que se refere ao bem 
– é Jesus, que trazendo-nos pessoalmente a Boa Nova 
há vinte séculos, aguarda, pacientemente e em ação 
incessantes, que aceitemos Seu convite amoroso para 
a paz e a alegria verdadeiras. g

*Danilo Carvalho Villela é presidente  
da Cruzada dos Militares Espíritas



O homem procura a sociedade por instinto, por inteli-
gência e pela própria intuição, pois é nela que ele evolui. Não 
tendo todos os dons desenvolvidos, a alma precisa de viver 
em relação com muitas das suas irmãs para se completar. O 
que não encontra em uma, acha em outra, e desta forma é 
capaz de viver bem melhor. Todavia, ela, isolada, sofre mui-
tas restrições; é a mesma coisa que um doente não querer 
companhia, detestar médicos e remédio.

A mulher ou o homem pode recusar a vida em família 
e os filhos? Sem lar eles podem se perder, não encontran-
do meios para o devido aprendizado. O progresso dos 
homens depende do conjunto nos quais podem trocar 
experiências. Deus já os fez assim, visando entre todos a 
fraternidade e o amor.

Ninguém pode viver só, pois o Senhor não nos criou 
para vivermos sozinhos, entrementes, para que isso 
aconteça, necessário se faz que nos eduquemos, na obe-
diência às leis naturais. Como vivermos juntos, discutindo, 
brigando e ofendendo uns aos outros?

As guerras são produto das incompreensões. Quan-
do os homens compreenderem a missão de Jesus e se-
guirem Seus preceitos, as guerras e a discórdia em todo 
mundo desaparecerão por completo e aí passarão a sen-
tir o perfume do paraíso prometido, onde a felicidade é 
uma realidade.

A lei de união não é somente para os homens, é 
para tudo. Os semelhantes se juntam; os próprios pen-
samentos dos homens se reúnem, por sintonia. São mas-
sas fluídicas que se congregam por peso, por vibrações 
magnéticas, por junções atômicas, uns buscando aos da 
mesma estirpe e, nesse aconchego, são estudados pe-
los engenheiros siderais, sobre onde podem ser usados. 
Na lavoura imensa da Terra, nada se perde. Os próprios 

pensamentos inferiores são desviados em parte para um 
campo magnético que circula a Terra e dali, depois das 
devidas modificações, são usados para muitos trabalhos. 
As viagens das formas-pensamentos na atmosfera da 
Terra são imensuráveis, procurando companhias idênti-
cas para se ajustarem.

A sintonia é até de nações para nações. Eis porque o 
Cristo nos ensinou que devemos amar, nos levando para 
todas as virtudes nascidas do amor; foi para mudar tam-
bém as formas-pensamentos, criando, assim, um clima de 
paz na face da Terra.

Vamos ver o que Lucas anotou, no capítulo dois, ver-
sículo dezenove:

Maria, porém, guardava todas essas palavras, medi-
tando-as no coração.

As palavras que vieram dos céus pelos ministros de 
Deus, chegaram aos ouvidos de Maria, e ela, sentindo a 
verdade, guardou-as no coração. É o que devemos fazer, 
ao escutarmos as palavras do Evangelho e as mensagens 
dos benfeitores da espiritualidade maior. O mundo espi-
ritual derrama em todos os corações o amor, falando de 
modo que se pode vivê-lo, dando sinal de fé na propa-
gação do bem.

Homem nenhum possui faculdades completas de 
tudo saber sem o concurso dos outros. Os completistas 
não vivem na área em que a maior parte dos homens 
habita, e mesmo esses, vivem juntos, por amor à grande 
causa de viver melhor.

Agrada-nos saber que Deus está sempre presente 
em nossos corações, nos ajudando e nos intuindo para a 
felicidade eterna. g

Pelo Espírito Miramez, na Obra Filosofia Espírita

Necessidade da vida social

Questão 768. Procurando a sociedade, não fará o homem mais do que obedecer a um sentimento pessoal, ou há 
nesse sentimento algum providencial objetivo de ordem mais geral?

 
“O homem tem que progredir. Insulado, não lhe é isso possível, por não dispor de todas as faculdades. Falta-lhe o 

contacto com os outros homens. No insulamento, ele se embrutece e estiola. ”
 

A.K.: Homem nenhum possui faculdades completas. Mediante a união social é que elas umas às outras se com-
pletam, para lhe assegurarem o bem-estar e o progresso. Por isso é que, precisando uns dos outros, os homens 

foram feitos para viver em sociedade e não insulados.
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O homem, ao longo de sua vida, depara-se com 
obstáculos dificílimos, na sua caminhada à obtenção de 
sua meta almejada. Todo trabalho no Bem encontra 
dificuldades, entraves, obstáculos, por vezes, críticas e 
incompreensões. O que temos a fazer? Prosseguir, per-
severar, constância sempre.

E a nossa reforma moral é um notável trabalho 
no Bem. Inadiável, essencial. Um trabalho de com-
preensão, de Amor, calcado nos ‘suores’ da labuta e 
esforços cotidianos. É um trabalho por nós, pelos que 
convivem conosco, nossos companheiros de jornada, 
por nosso planeta, pelo aproveitamento de nossa re-
encarnação. É um movimento em nosso mundo in-
terno ganhando o exterior através de nossas ações, 
conduta, caráter. Repercute já nesta vida e em futu-
ras; estejamos onde estivermos.

Já entendemos que nossa reforma moral precisa ‘ga-
nhar vida’ junto a nossos irmãos, no manuseio de nossas 
ações, de nossas concessões terrenas, no uso de nossos 
dons. Porém, um dos grandes obstáculos nesse sentido 
é nossa tendência, na verdade, uma má tendência, em 
julgarmos, criticarmos, em termos nossos sentidos tão 
bem aguçados quando se tratam de erros de nossos 
irmãos, e tão embotados quando se referem às falhas 
inerentes a nós mesmos.

O Estudo da Doutrina Espírita é sempre um ca-
minho muito representativo em nosso entendimento 
emocional, retificação moral e, consequentemente, for-
talecimento espiritual. Aliado à perseverança e dedica-
ção, precisa criar ‘raízes’ em nosso íntimo. Dessa forma, 
amplia nossa consciência; ajuda-nos na santa tarefa de 
transformarmos velhos vícios em virtudes redentoras.

Cada vez que domamos, com muita determi-
nação, sinceridade e disciplina, a uma má tendência 
nossa, seja a crítica, a vaidade, o pré-julgamento, ou 

do muNdo iNterior ao exterNo agir

a tantas outras, certamente adquirimos daí, desse es-
forço admirável, mais recursos, mais auxílio, fortaleza 
e consistência para continuarmos no Bom Combate 
em nos reformarmos moralmente. A luta é árdua, 
mas a vitória é plenamente possível!

Porém, todas as lições de Amor advindas do estudo 
precisam ser materializadas no nosso externo agir. Ca-
ridade, tolerância, perdão, aí estão verdadeiras ‘chaves’ 
que abrem as portas de um porvir mais feliz. É a medi-
cina da prevenção, trazendo-nos saúde e poupando o 
Espírito de muitos dissabores futuros.

Tudo está diretamente ligado. Nossos pensamentos, 
palavras, conduta, agir e caráter, no agora, com nossa 
vida futura. Nosso crescimento moral encontra-se di-
retamente ligado ao convívio e relação com nossos 
irmãos. Eles, nossos irmãos, buscam crescer e têm ne-
cessidades, limites, corrigendas, tanto quanto nós. Fato 
é que não há como crescermos moralmente se não es-
tivermos em harmonia com nossos companheiros de 
jornada, grupo, nossa família, morada.

A perseverança tornou-se uma qualidade rara nos 
tempos modernos. O êxito se obtém por meio da per-
severança. Lembremos sempre que o Homem de Bem 
é perseverante na reforma íntima e indulgente para com 
todos, pois sabe ele que necessita também de indulgên-
cia. No trato com nossos irmãos, na vivência do cotidia-
no, no manuseio de nossos dons, na dádiva do tempo 
que temos, trilhemos sempre o caminho da retificação 
de nossas próprias fraquezas. Orando e vigiando, aman-
do e servindo, estudando e construindo, calando e aju-
dando, tolerando e sempre unindo!. g

Do livro Novos Ares, de Felipe Jannuzzi, 
Lar de Frei Luiz.

Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral e pelos esforços que faz para 
dominar suas más inclinações.

Allan Kardec em O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. XVII, 4.

Revista do Espiritismo 51

Es
tu

da
r 

é 
pr

ec
iso



Nesta edição, damos continuidade à explicação 
das diferentes formas que a mediunidade pode se ma-
nifestar. Agora, vamos apresentar a classificação dos 
médiuns segundo o gênero e a especialidades das co-
munições:

Médiuns versificadores – São os fazer suas co-
municações, mais facilmente, na forma de versos (mas 
os bons versos são raros) 

Médiuns poéticos – As comunicações não são 
em forma de verso, mas têm estilo sentimental, sem 
asperezas. São mais aptos à expressão de sentimentos 
ternos e afetuosos. Porém, são vagos nas informações. 
Muito comuns.

Médiuns positivos – Suas comunicações são mui-
to nítidas e precisas, fazendo explicações detalhadas 
sobre certos ensinamentos. Muito raros. 

Médiuns literários – Não têm o tom vago dos 
médiuns poéticos, nem o realista dos médiuns posi-
tivos. Dissertam com inteligência, num estilo correto, 
elegante e muito eloquente.

Médiuns incorretos – Podem obter comunica-
ções muito boas, pensamentos de elevada moralida-
de, mas seu estilo é incorreto, cheio de repetições e 
termos impróprios. Isso, em geral, se dá pela falta de 
cultura intelectual do médium, que não serve de bom 
instrumento para o Espírito nesse sentido.

Médiuns historiadores – Têm aptidão especial 
para as dissertações históricas. Essa faculdade inde-
pende dos conhecimentos do médium, pois há pesso-
as sem instrução, e até mesmas crianças, que tratam 
de assuntos muito além do seu alcance. 

Médiuns científicos – Podem ser até muito ig-
norantes, mas, apesar disso, são especialmente aptos a 
receber comunicações relativas às ciências.

Médiuns medicinais – Servem aos Espíritos para 
fazer prescrições médicas. Não confunda com os mé-
diuns curadores – estes só transmitem o pensamento 
do Espírito. Muito comuns.

Médiuns religiosos – Recebem comunicações 
que tratam de questões relativas à religião.

Médiuns filósofos e moralistas – Suas comuni-
cações tratam, geralmente, de questões de moral ou 
de alta filosofia.

Observação: todas essas classes citadas são apti-
dões dos bons médiuns. Quanto aos que têm aptidões 
especiais para certas comunicações científicas, histó-
ricas, médicas e outras, acima do seu alcance atual, 
certamente possuíam esses conhecimentos em outra 
existência e os conservam em estado latente, fazen-
do parte, assim, dos elementos cerebrais necessários 
à comunicação do Espírito, facilitando a transmissão 
de suas ideias.

Médiuns de comunicações triviais e obscenas 
– Recebem comunicações de Espíritos depravados, 
que falam palavras grosseiras. Esses médiuns devem 
ter o desejo de livrar-se da preferência desses Espíritos

Nas próximas edições, continuaremos a mostrar 
os diferentes tipos de médiuns, de acordo com os 
ensinamentos contidos no capítulo 16 de O Livro 
dos Médiuns.

os vários tipos de mediuNidade 

“Para que uma comunicação seja boa é necessário que provenha de um Espírito bom.  
Para que esse Espírito bom POSSA transmiti-la precisa dispor de um bom instrumento.  

Para que ele QUEIRA transmiti-la, é necessário que o objetivo lhe convenha.”
Capítulo XVI – Aptidões especiais dos médiuns
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